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N ’a q u e l l e  t e m p o ,  e x p u l s o u  
J e s u s  u m  d e m o n i o  q u e  e r a  
m u d o  ( i ) ,  e d e p o i s  q u e  e x p u l 
s o u  e s t e  d e m o n io ,  o m u d o  faI- 
lo u ,  e p o v o  f ic o u  a d m ir a d o .  
C o m t u d o  h o u v e  a l g u n s  q u e  
d i s s e i a m :  E ’ p o r  B e e l z e b u t h ,  
(2 ) p r in c ip e  d o s  d e m o n io s .  E 
o u t r o s ,  p a r a  o  t e n t a r e m  ( 3; ,  
lh e  p e d ia m  u m  p r o d í g i o  110 
c é o .  M a s  c o n h e c e n d o  J e s u s  o s  
s e u s  p e n s a m e n t o s ,  l h e s  disse:  
'Podo o r e in o  d i v id id o  c o n t r a  
*i m e s m o  se rá  d e s t r u íd o ,  e t o 
d a  a  c a s a  d i v i d i d a  c o n t r a  si 
m e s m a  c a h ir á .  S e  p o is  S a t a -  
n a z  e s t a  d iv id id o  c o n t r a  si 
m e s m o ,  c o m o  p o d e r á  s u b s i s t i r  
o  s e u  r e in o  (4) ? T o d a v i a  v ó s  
d iz e is  q u e  é p o r  B e e l z e b u t h  
q u e  eu  e x p u ls o  o s  d e m o n io s ,  
p o r  q u e m  o s  e x p u l s a m  v o s s o s  
f i lh o s  (5 ) 1 E ’ p o r  is s o  q u e  e l-  
l e s  m e s m o s  s e r ã o  o s  v o s s o s  
j u i z e s  (GJ. M a s  se  é pe lo  e s p i 
r it o  d e  D e u s  q u e  eu  e x p u l s o  
o s  d e m o n i o s ,  s e g u r a m e n t e  o 
r e in o  d e  D e u s  e s t á  e n t r e  v ó s .  
(7 ) Q u a n d o  o  fo r t e  a r m a d o  
g u a r d a  a s u a  c a s a  (8 ),tu d o  q u a n  
to  p o s s u e  e s t á  em s e g u r a n ç a .  
M as se  s o b r e v e m  o u t r o  m a is  
fo r te  q u e  elle ,  (8 ) q u e  o  d e r r i -  
ba, lh e  t i r a r á  t o d a s  a s  s u a s  a r 
m a s  e m  q u e  e l la  p u n h a  to d a  
a  s u a  c o n f ia n ç a ,  e  r e p a r t i r á  
o s  s e u s  d e s p o jo s  ( 10). A q u e l le  
q u e  n ã o  es tá '  c o m m ig o ,  e s t á  
c o n t r a  m im  ; e a q u e l l e  q u e  n ão  
a ju n t a  c o m m ig o ,  d is s ip a  ( I I ) .  
Q u a n d o  o  e s p ir i to  im m u n d o  
( 12) s a h iu  (Vum h o m e m , va i  
por lu g a r e s  á r i d o s  (I3 ) ,  p r o 
c u r a n d o  r e p o u s o ,  e  n ã o  o  e n -  
c o n t r á  ; d iz  e n t ã o  : V o lta r e i  á  
m in h a  c a s a  d ’o n d e  s a h i .  A  e l 
la to r n a ,  e e n c o n t ra a  l im p a  e 
a d o r n a d a  ( 14). E n t a o  v a i  bus- 
ccr'„ o u t r o s  s e t e  e s p ír i to s  ( 15) 
m a is  m a u s  q u e  elle ,  e e n t r a n 
do  n a q u e l la  c a s a ,  a li i  f a z e m  su a  
m o r a d a ,  ( 16 ) e 0 u lt im o  e s t a 
d o  d 'e s s e  h o m e m  é p e o r  q u e  
0 p r im e ir o  ( 10). N o  m o m e n t o  
e m  q u e  e lle  d iz ia  e s t a s  c o u s a s ,  
u m a  m u lh e r  e r g u e n d o  a v o z  
d o  m e io  d o  p o v o  e x c la m o u  : 
F e l i z ; o  v e n t r e  q u e  te  c o n e b e u ,  
e o s  p e ito s  q u e  te  a m a i n e n t a -  
rain  ! J e s u s  lh e  d is s e  : M a s  a n 
te s  fe l iz e s  s ã o  a q u e l le s  q u e  e s 
c u t a m  a p a la v r a  d e  D e u s ,  e 
q u e  a  p r a t ic a m . ( 14.)

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Aquelle possesso que o demonio 
tornara mudo, é a figura dos pec- 
cadores a quem o demonio da 
falsk vergonha ata a lingua, quan
do estâo no santo tribunal, e a 
quem leva a occultarem peccados 
ao confessor. No momento da ten
tação, enchia-os o demonio de ou
sadia e persuadia os maliciosamen-. 
te de que se purificariam pela pe 
nitencia; porém quando chega o 
momento da confissão, então os 
torna temerosos, timidos, velhacos 
r  mentirosos, e oz arrasta a um 
novo peccado ainda mais enorme 
que todos os que já  haviam com- 
mettido, que é a profanação dos 
sacramentos. Desgraçados peccado- 
res, que fareis cTesses peccados 
que escondestes no fundo do co
ração ? Leval os heis convosco pa
ra o inferno ? Mas alli já r.ão se- 
rà tempo dè os confessades. Ah ! 
ide quanto antes prostrar vos aos 
oés de Jesus Cliristo, e ped^- lhe

com humildade e viva confiança a 
força o animo de que careceis, e 
elle expulsará do vosso coração o 
demonio da falsa vergonha que 
vos tornava mudos. Então falJareis 
livremente em confissão, fallareis 
sem dissimulação nem reticencia, e 
os anjos, testemunhas da vossa 
conversão, celebrarão no céc uma 
festa de regosijo.

O  milagre que obrou Jesus Chris- 
to, expulsando um demonio do cor
po q  um homem que estava mu
do, c devolvendo a este desventu- 
rado o uso da palavra, excitou a 
admiração do povo que d ’elle foi 
testemunha. Os phariseus oorém 
tiveram tal inveja, que alguns d 'e l-  
les lhe suppozeram pacto com o 
demonio, e lhe imputaram o ope
rar milagres pelo poder d ’este e s
pirito de trevas. O  mau julga d ’ou- 
trem por si mesmo, e vê  em toda 
a parte perversidade, porque a ha 
no seu coração. Nada era tão fá
cil ao Salvador como refutar a- 
queila calumnia, e deu uma res
posta sem replica. Eu expulso o 
demonio, lhes disse, e vós preten- 
deis que é por Beelzebuth. O  de- 
monio é pois contrario a si mes
mo, e destroe o seu proprio im
pério. Jesus podia accrescentar, e 
fel-o n’outra occasião : V ede as 
minhas obras ; são obras de trevas 
ou dc luz P A  doutrina que eu 
prego leva ao vicio ou á virtude? 
E u digo vos que ameis a Deus e 
observeis os seus preceitos ; prégo 
um Evangelho que não respira se
não caridade, e, para vos provar 
a minha missão, faço milagres. 
Credes que o  demonio, inimigo de 
Deus, inimigo de todo o bem, me 
prestaria o seu auxilio para levar 
os homens ao bem e à virtude, el
le que é um espirito de maldade 
e malicia ? isso seria absurdo. Não 
é pois por Beelzebuth, principe 
dos demonios, é pelo poder de 
Deus que eu obro as maravilhas 
de que sois testemunhas.

Tiremos do proceder d'aquelles 
homens, tão promptos a julgar mal 
as melhores acções, uma liçao util. 
Quando uma acção parece boa, 
julguemol a tal, e não supponha- 
mos àquelle qu* a pratica má in* 
terfção e maus motivos. A  carida
de exige de nós està consideração. 
Não só pronibe os juizos temerá
rios. isto é, os juizos pouco favo
ráveis que, sem fundamento, faze
mos do proximo ; mas tambem 
quer que desculpemos n’e)le pel* 
la rectidão d ’intenção, as acções 
que parecem más. Não acontece 
muitas vezes que seja boa a inten
ção, posto que á primeira vista 
não o pareça a acção ? Para ser 
authorisado a condcmnar o proxi
mo, é preciso que não haja meio 
algum de o escusar ; e posto que 
a evidencia deponha contra elle, é 
ainda bom e conforme á caridade 
diminuir a sua culpa, lançando-a 
á conta da fragilidade humana, do 
poder da occasião, d a '  força da 
tentação, dos maus conselhos, ou 
de qualquer outro motivo proprio 
para attenual-a.

(1) Isto  é, um demonio qne tor* 
uava mudo o que cPelle estava p o s
sesso.

(2) «Por Beelzebuth», isto ó, pela 
intelligencia que tem com B eelzebu th . 
— .Beelzebuth é nome que se dava 
o u ír!ora a um idolo dos pagãos, e 
que sign ifica .“ m osca,“  ou “ P r in c i
pe das moscas 4. O s iu aeu s cham a
vam  assim  ao demonio por desprezo.

(3 ) «Para o tentarem», e para e x 
perim entarem  se estava nr. verdade 
revestido do poder que se lhe attri- 
buia.

(4) O reino de Satanaz é o impé
rio que elle exerce sobre os homens; 
«se Satanaz está dividido contra si 
mesmo», is.to é, se  se expulsa a si 
mesmo dos corpos qwe possue, co
mo ha-de su bsistir % seu reino ?

(õ) H a via  entre os jud eu s exo r
cistas que expulsavam  tambem os 
dem onios, e que ninguém  accnsava 
de estarem  de com binação coui os 
d em o n io s; pelo contrario, estavam  
persuadidos de que os expulsavam  
pelo espirito de Deus.

(6) «Elles mesmos serão vossos 
ju izes» , e vos eondemnarào por at 
tribuirJes em mim ao demonio. 0

que n 'elles  reconliceis v ir  do esp iri
to de Deus.

(7 ) Isto  é, uão podeis du vid ar de 
que eu seja o M essias que esperaes.

(8) E ste  forte aruiado é 0 demo
nio ; e a sua casa  são as alm as de 
que e lle  se assenhoreou pelo pecca- 
da.

(0) E ste  outro m ais forte que o 
demonio ó Jesu s Cliristo.

(10) E stas alm as que Jesu s Chris- 
to tira ao demonio, são os bens 
sen síveis que nos faz desprezar, e 
aos quaes nos faz renunciar pela sua 
graça. E stes  depojos que lhe ar
rebata, são os peccadores, dos quaes 
fez ú sua vontade vasos do m iseri
córdia, adornos da sua Ig re ja , e 
instrum entos da sua gloria.

( 11) Is:o  é, eu estou tão longe 
de ter a m iuim a alliança com 0 d e
monio, que consíciero meu inim igo 
aquelle que 0 não é seu.

( 12) D irigin do-se Jesu s depois A- 
quelle a quem acabava de livrar, e 
querendo fazer-lhe com prehender os 
esforços que contra elle  fazia o de
monio, e o cuidado que d evia  ter 
era resistir-lhe, fallou-lhe assim  : 
«Quando 0 espirito im m undo», isto 
é, 0 demonio, e particularm ente 0 
demonio da im pureza.

(V2)  V a i para um a e outra parte, 
sem elhante a  um homem que, e x 
pulso de sua casa, não sabe para 
onde se retire, nem que resolução 
tome.

( 13) Enccnfcra 0 coração de que 
foi expulso, purificado e ornado da 
graça santificante.

(14) Outros sete demonio. N a  Es- 
criptura, 0 num ero sete toma-se m ui
tas vezes iudeterm inadam eute.

(15) Ou porque não haja v ig ilâ n 
cia, ou porque não haja anim o, o 
demoui*1» logra m uitíssim as vezes a- 
possar-se- de novo dos corações que 
fora obrigado a abandonar.

(16) P orque recebeu m ais graças, 
e tem m aiores contas que dar a 
Deus-

(17 J esu s  O hristo nos ensins com 
estas palavras que a verd adeira  fe 
licidade, a m aior gloria  do christão, 
consistem  em conhecer e observar a 
lei de Deus.

n i õ i s i i i m i

p ie d ad e: p3ra elles não ha direito, 
não ha justiça, não ha lei. Na 
grande nação brasileira, filha do 
velho Portugal, as dioceses se mul
tiplicam ; formam-so novos centros 
de vitalidade catholica e de rege • 
neração social. Deus é grande e 
os seus ju izos  são inescrutaveis !

O  grande Bossuet compara o 
mundo a um grande carro, cujas 
redeos Deus tem nas mãos e o 

j dirige na sua carreira vertiginosa 
através dos tempos como quer e 
como entende. Curvemo-nos reve
rentes diante dos seus juizos ines
crutaveis e alegremo-nos emquanto 
volta as suas vistas misericordiosas 
pira  o Brasil e d ’um modo par
ticular para esta terra. Y t ú ,  cu 
j o  povo mais se distinguio ou- 
tPora pela sua piedade e amor ás 
praticas religiosas e  cujo clero mais 
se distinguia pelo seu bom espirito 
e estudo das sciencias sagradas, 
deve levantar-se dessa apathia e 
trabalhar com grande ardor para 
corresponder ao plano divino e 
entrar em nova era de prosperida
de e engrandecimento moral.

Y tú  10— 3 — 1912.

U m  V e l h o  Y t ü a x o

Louvado seja Deus, o grandi
oso projecto da creação da Diocese 
de Y tú  não é inviável, com o se 
disse. Está bem encaminhado. Ha. 
apenas, uma pequena difficuldade 
a respeito da cessão da cidade de 
Sorocaba a nova Diocese. E s p e ra -  
se que tal cessão serà feita em 
vista do bem incalculável que re
sultará da fundação desta nova 
Diocese.

O  sacrifício que faz a Diocese 
de Boiucatú é insignificante cm 
comparação do grande bem quer 
de ordem espiritual, quer dje o r 
dem material que p rovirá ’ para 
ioda esta zena.

Ytú , a Roma Brasileira, o ber
ço do grande, do iimnortal D. A n -  
tonio Joaquim d -  Mello e de tan - 
tos varões illustres bem merece 
ser a sede d ’um novo Bispado. 
D ’aqui espargira' a seiva do bem 
por tantos logares, e sera’ como 
novo pharol levantado no cimo da 
montanha, cujos raios luminosos 
esclarecerão as mais remotas r e 
giões.

Esta idéa que se elevou no ts- 
p in to  do generoso ytuano de forne
cer tão avultado patrimonio para 
a formação desta Diocese, sem du
vida é inteiramente providencial. 
Deus voltou as suas vistas para 
esta velha cidade povoada de tan
tas almas pias, cujas preces fe rv o 
rosas se elevam todos os dias pa
ra o céo, como incenso de suave 
odôr, e fazem curvar a divina cle
mência ein seu favor e em favor 
da grande patria brasileira.

Bemvinda seja tão feliz idéa e 
permitta Deus, seja, em breve,ple- 
na realidade.

D iz Monsenhor G m n ie  que Deus 
nunca permitte que o mal supére 
o bem. O  que a Egreja perde por 
um lado, ganha por outro.

N o velho Portugal a persegui
ção recrudesce. A s  dioceses defi
nham de dia para d i a ; perdem 
os mais laboriosos operários, que 
são expulsos da sua patria sem

Q u a n d o  o  g o v e r n o  r u s s o  se 
v iu  e m  g r a n d e s  a p u r o s ,  a p ó s  
a s  d e r r o t a s  d a  g u e r r a  r u s s o -  
j a p o n e z a  e no m e io  d e  t r e m e n 
d a  c r i s e  in t e r n a ,  c o n c e d e u  l iv r e  
e x e r c í c i o  d a  R e l i g i ã o .  D is to  
a p r o v e i t a r a r a - 9e m i lh a r e s  d e  
p e s s o a s  p a r a  v o lt a r e m  a o  g r ê 
m io  d a  E g r e j a  C a t h o l i c a .  M al 
p o r é m  v iu - s e  o  g o v e r n o  n o v a 
m e n t e  l i r m a d o ,  c o m e ç o u  a  re
t i r a r  s u a  c o n c e s s ã o  e a p e r s e 
g u i r  d e  n o v o  os  c a t h o l i c o s ,  e s 
p e c i a l m e n t e  o s  s a c e r d o t e s .  O  
S a n t o  P a d r e  p r o t e s t o u  d i v e r s a s  
v e z e 9, m a s  e m  v ã o ,  c o n t r a  o 
p r o c e d i m e n t o  d o  g o v e r n o  r u s 
s o  ; a g o r a  d iz e m  t e le g r a m m a s  
e u r o p e u s  q u e  0 P a p a  c o r t o u  a s  
r e la ç õ e s  c o m  a  R ú s s ia .

P a la v ra s  de Napoleão
E '  e x t r a n h o ,  d iz ia  N a p o le ã o ,  

q u e  h a  d e z o i t o  s é c u l o s  J e s u s  
G h r is t o  a in d a  s e ja  a m a d o  !... 
N e n h u m  h o m e m  p o r  g r a n d e  q n e  
t e n h a  s id o  foi a m a d o  a le m  da 
s u a  v id a . . .  Q u e m  h o je  a m a  a 
C e s a r  ? a  A l e x a n d r e  ?... n ã o ,  o s  
g r a n d e s  h o m e n s  n ã o  s ã o  a m a 
d o s  !...

J e s u s  é o  u n ic o .
N a  v e r d a d e  eu  sei q u e  so u  

u m  h o m e m , m a s  d i g o :  Jesus 
Christo não è só homem.

i\ im io iü u i
Que 0 bom Religioso verdadeiro 

1 Gloria vã nãopretende ,nem dinheiro 
C a m õ e s .

Na sua admiravel poezia sobre 
«O Lázaro» o elegante poeta sr. 
Batista Cepellos, cotidoido da sor
te desse ente infeliz, escreveu es
tes admiraveis versos.

« D  que ynais dôe, 0 que ?nais 
( fére  o desgraçado 

FJ viver isolado, isolado 
N um a degradação, rinm  dezes- 

( pero profundo 
Como si ele encarnosse as vnse- 

( rias do tnnndo 
N inguém  0 quer  »

Por certo aue o laureado-pceta
ao cristalizar nestes versos a_dÔ£
pünjente que lhe cauzava n^lma a 
sorte destes infelizes não. conhecia
o P.e Bgnto._

N inguém  0 quer.... não !
O  P.e Bento os queria e por 

muito os querer é que, abando
nando pozição, familia, dinheiro e 
tudo quanto a sociedade podia of- 
recer de atrativos foi refugiar se 
entre estes seus irmãos em Cristo 
e para os quaes não se sabe o 
que mais admirar si o poder da 
Divindade ou a força do Destino.

Moléstia asqueroza e repelente, 
para a qual a siencia ainda não 
encontrou medicação eficaz, é so
bre ela que, infelizmente para a

classe m/dica, tripudiam os c h a r - 
latães da siencia, descobridoies de 
maravalhas.

«Doença feiat que rôe e mutila e.
( e&ulcéra

E  despedaça mais que os dentes 
( de uma fèra

N a  decomposição ainda en^vida.. »

Abençoada e immorredoura seja 
a tua glória, inesquecível apóstolo 
da verdadeira car id ad e! E  que a 
tua santa vida seja a força que 
venha inspirar os homens da sien
cia para que possam descobrir al
gum me*o, sinão de curar, pelo 
menos de aliviar os crueis padeci- 
mentos desses entes humanos pa
ra os quaes a sórte foi bárbara e 
para os quaes

* Melhor fo ra  acabar n*um de - 
\sespero louco

D o que estar dia a dia m orrer 
(pouco a pouco

Y t ú ,  9 —  3 — 1 1 .

D r . B r a z  B i c u d o

N o t a . — Pu blican do hoje este des- 
pretencioso artigo não faço m ais do 
que render uma pálida hom enigem  
ao vulto venerando do saudoso Pd. 
B ento. D evia  ser publicado na po- 
liautèa que o ilu stre  sr D r E ugên io 
F onseca pretendia levar a efeito por 
ocasião do trijezim o dia do falloci- 
m ento. O bstáculos in su peráveis, po
rem , im pediram  de se realizar esta 
generosa ideia.

D . B . B.

'Fheophilantropia
O s  1 e v o l u c c i o n a r i o s  f r a i ic e z e s ,  

110 o d i o  c e g o  a o  C a t l i o l i c i s m o ,  
i n v e n t a r a m  p a r a  e s m a g a lo ,  a  
t h e o p h i la n t r o p ia ,  e s p e c ie  d e  r e 
l ig iã o  u n i v e i s a l ,  á q u a l  t o d o s  
p o d ia m  p e r t e n c e r ,  a i n d a  c o n 
s e r v a n d o  c a d a  u:n a  s u a  p r ó 
pria.

E r a ,  110 fim *das c o n t a s ,  a n e 
g a ç ã o  d e  t o d a  a R e l i g i ã o  

G a h iu  n o  ridieul®, e, p a s s a d o s  
c in c o  a n n o s ,  d e s a p p a r e c e u .

L a n v e l l ie r e ,  d i r e c t o r  e p r o t e 
c t o r  o if ic ia l  d o  p h a n t a s t i c o  i n 
v e n t o ,  c o n s u l t o u  a  T a l l e y r a n d  
s o b r e  o s  m o t iv o s  d a  r a p id a  p 
i r r e m e d iá v e l  d e c a d e n c ia  d a  
t h e o p h i la n t r o p ia ,  e T e l l e v r a n d  
lh e  r e s p o n d e u  :

«Ha u m  m e io  m u it o  s im p le s  
d e  f u n d a h a  d e f in i t iv a m e n t e .  T u  
é s  o  s u m .i io  s a c e r d o t e .  F a z e - t e  
c r u c i f ic a r ,  e r e s u s c i t a  tre s  d ia s  
d e p o is .  S ó  c o n h e ç o  e s t e  m e io  
m a s  e l le  é bom .»

B o m , s e m  d u v i d a  ! m a s  pr.v 
t ic o ,  é o u t r a  c o i s a  ! d iz  Mont* 
m e y l ia n .

V o lh ir e . no lim ia r  d a  E t e r n i d a d e

« S in t o  u m a  m ã o  q u e  m e  a -  
g a r r a  e a r r a s t a  a o  t r i b u n a l  de 
l ) e u s .  O  d e m o n io  e s t á  a h .  E s t á  
p a ra  m e a g a r r a r .  E u o  v e jo .  
A v i s t o  o in fe r n o .  O h .  e s c o n d e i-  
m ’o  1»

T a e s  p a l a v r a s  p r o n u n c io u  no 
l im ia r  d a  e t e r n id a d e  a  l in g u a  
n e fa n d a  q u e  110 t u r b i l h ã o  d a  
v id a ,  d o s  p r a z e r e s  e d a s  h ó n r a s  
p r o n u n c i á r a  e s s a s  o u t r a s  : « E -  
c r a s e z  T in f a m e  !» e s m a g a i  a 
i n fa m e  1

S e n d o  d e  g i a u d e  p r o v e i t o  u m a  
b r e v e  n o t ic ia  s o b r e  a  m o r te  de 
V o l t a ir e ,  p a s s a m o s  a  t r a n s c r e 
v e r  o  q u e  a  e s t e  r e s p e i t o  n os  
d iz  o  P .  E r e i t e n ,  c e le b r e  l i t e 
r a t o  a l ie  m ão.

P o u c o  te m p o  a n t e s  d a  m o r te  
d e  V o l t a ir e  u m  s e u  m e d ic o ,  p o r  
n o m e  d e  T r o n c h i n ,  e s c r e v e u  : 
« V o lta ir e  e s t á  m u i t o  d o e n te .  S i  
t iv e r  u m a  m o r t e  a le g r e  c o m o  
te m  p r o m e l t id o ,  c o n fe o s o  q u e  
m u i t o  m e  e n g a n e i .  A o s  s e u s  
a m i g o s  n a d a  e n c o b r i r á  ; d e i x a r -  
s e - á  g u ia r ,  d ia n te  d e l le s ,  pe lo  
c a p r i c h o ,  p e la  c o b a r d ia  e, m a is  
q u e  tu d o ,  p e lo  m e d o  d e  a b a n 
d o n a r  0 c e r t o  p e lo  in c e r to .  E ’ 
q u e  o  c é o  da  v id a  fu t u r a  n ã o  
é t ã o  c la r o  c o m o  0 d e  H y è r e s  
o u  M o u t a u b a n ,  s o b r e t u d o  t r a -  
t a u d o - s o  d ’u m  o c t o g e n á r i o  q u e  
é u m  c o b a r d e  sem  c g n a l  e q u e  
p o u c o  e n g r a ç a  c o m  a  v id a  e te r



n a. A m o r te  e s t á  a  b a te r  ás 
p o r t a s  e  c r e io  q u e  n ã o  a c o lh e r á  
d e  m u i t o  b o m  g r a d o .  A p o s t o  
q u e  e m  e l la  a v i z i n h a n d o - s e  a o  
le i to ,  n ã o  fa r á  d e l ia  m u i t a  t r o 
ça...»

E s t e  m e s m o  m e d ic o  a n n o n -  
c i a r a - l b e  e m  t e r m o s  m o t a p h o -  
r i c o s  a  s e n t e n ç a  da  m o rte .  V o l 
t a i r e  p e r c e b e u  o. « P o is ,  si a s s im  
é, d i s 3«! a T r o n c b i n ,  l i r a c - m e  
d o  a b y s r a o ,  s a l v a e m e  !* — *N ã o 
p o d e  ser. r e d a r g u i u  o  m e d ic o ,  
b a l d a d o s  s e r ia m  o s  e s f o r ç o s ,  
p o is  a m o r te  é certa.»

C h e g o u  o  d ia  30  d e  M a io  de 
1778 . T i n h a m  e x a c t a m e n t e  d e 
c o r r i d o  d o is  r a e z e s  d e s d e  q u e  
v o l t a i r e  fô ra  c o r o a d o  s o l e m n e -  
in e n t e  n o  t b e a t r o .  0  P a d r e  
G u a l t ie r ,  a p e z a r  d e  te r  s id o  
s e m p r e  r e p e l l id o ,  t e n d o  n o t ic ia  
d o  e s t a d o  m e l in d r o s o  e m  q u e  
s e  e n c o n t r á r a  V o l t a ir e ,  t e n t o u  
m a is  u m a  v e z  p o r  m e io  d e  u m a  
c a r t a *  q u e  lh e  d i r ig iu ,  c h e g a r -  
s e  úo se u  le i to .  O  m o r ib u n d o ,  
p o r é m ,  j á  s e  a c h a v a  i m p o s s i 
b i l i t a d o  d e  le r  o  e s c r ip to ,  co m  
o  q u e  m u it o  f o lg a r a m  o s  «ir
m ã o s ,»  p o is  era  i s s o  m e s m o  
q u e  e l le s  q u e r ia m .

P e l a s  6 h o r a s  d a  t a r d e ,  o P. 
M ig n o t e  foi te r  c o m  o  P .  G a u l -  
l ie r ,  p e d i n d o - l h e  em  n o m e  do 
d o e n t e  v i e s s e  s e m  d e m o r a .  Vul- 
t â i r e ,  em  v e r d a d e ,  n ã o  t in h a  
d a d o  reuatlo  a lg u tn  —  n e m  s i -  
q u e r  t iv e r a  c o n h e c i m e n t o  d o  
b i l h e t e  d e  G a u l t i e r ; m a s  c o n 
v i n h a  f a z e r  a c r e d i t a r  á g e n t e  
q u e  V o l t a i r e  e s t a v a  p r o m p t o  
p a r a  c u m p r ir  c o m  o s  s e u s  
d e v e r e s .

—  A  v o s s a  c a r t a ,  d is s e  Mi 
g n o t  a  G a u l t i e r ,  im p r e s s i o n o u  
d e  ta l  m o d o  m eu  tio, q u e  d e 
c id iu  c o n f e s s a r - s e  s ó  c o m  V. 
R e v m a .  e m a is  n in g u é m .

A p r e s t o u - s e  lo g o  p a r a  lá  ii : 
e  p e g a n d o  na r e t r a c t a ç ã o  q u e  
d e  a n t e m ã o  c o m b i n á r a  c o m  a 
a u t o r i d a d e  e c c le s i a s t i c a ,  a p r e 
se n to u -a  a M ig n o t ,  o q u a l  p o r  
s u a  v e z ,  lh e  d i s s e :  «A fo r m u la  
é  b o a ,  g a r a n to - lh e  q u e  m eu  tio 
a  h a  d e  a s s ig n a r .»

G a u l t i e r  e x ig iu  q u e  se  c h a 
m a s s e  c o m o  t e s t e m u n h a  o p a 
r o d i o  d e  S .  o u l p i c i o  e d i 
r ig iu  l o g o  p a r a  o  H o t e l  Vil- 
le te .  A p r e s e n t a n d o  a  fo r m u la  
t a m b e m  a o  in a r q u e z ,  a f f i r r a o u -  
lh e  e s te ,  por s u a  ve z ,  q u e  e s 
t a v a  m u it o  d e  a c c o r d o .

E s p e r t o s  e ra m  o s  d o is ,  p o is  
s a b i a m  m u it o  b em , q u e  V o l t a i 
r e  n ã o  p o d ia  a s s i g n a r  c o is a  
a lg u m a .  T u n o  is to  t in h a m  e l le s  
a d r e d e  c o m b i n a d o ,  q u e r e n d o  
m o s t r a r  q u e  t a n t o  o m o r ib u n d o  
c o m o  o s  q u e  o r o d e a v a m ,  e s -  
t a v a m  p r e s t e s  a c u m p r ir  em 
t u d o  cora  o s  d e s e jo s  d a  E g r e ja  
e  ( jue p a r a  is s o  n e n h u m  o u l r o  
e m b a r a ç o  se  lh e s  p u n h a  no 
c & ü i iu h o  s i n ã o  a a l i e n a ç ã o  m e n 
ta l  d o  m o r ib u n d o .  Na v e r d a d e  
e s p e r a r a m  m a is  d o  q u e  e ra  p r e 
c i s o  p a r a  se  c e r t i f ic a r e m  d e  q u e  
e s ta  im p o s s i b i l i d a d e  se  to r n á r a  
r e a l id a d e .

L o g o  q u e  o p a r o d i o  d e  S. 
S u l p i c i o  c h e g o u ,  o s  d o is  s a c e r 
d o t e s  fo r a m  c o n d u z i d o s  a o  
q u a r t o  d o  m o r ib u n d o .  0  paro- 
c h o ,  c h e g a n d o  se p e r to  d o  a g o 
n iz a n t e ,  p ro fe r iu  a l g u m a s  p a 
l a v r a s  s e m  q u e  o  d o e n t e  d e s s e  
p o r  isso .  E m  s e g u i d a  fa llou  
t a m b e m  G a u lt ie r ,  o  q u a l ,  s e n 
t in d o  u m  le v e  a p e r t o  d e  m ã o  
d e  V o l t a ir e  c o b r o u  e s p e r a n ç a .  
D e s e n g a n o u  se p o r é m  m a is  d e 
p r e s s a  d o  q u e  p e n s a v a ,  pois  
s a b i r a m  lo g o  e s t a s  p a l a v r a s  da  
b o c c a  d e  V o l t a i r e :  « S e n h o r  P. 
G a u lt ie r ,  q u e r  a p r e s e n t a r  09 
m e u s  c u m p r im e n t o s  a o  S r .  P. 
G a u lt ie r .»  0  d e l ir io  er°. m a n i
fe s to .  Ü s  s a c e r d o t e s ,  v e n d o  q u e  
p o r  c m q u a n t o  n a d a  s e  p o d ia  
c o n s e g u i r  r e t i r a r a m - s e ,  pe d in tio  
o s  c h a m a s s e m  lo g o  q u e  t o r n a s 
s e  a  si.

P a s s a d o s  i n s t a n t e s ,  o d o e n t e  
r e c o b r o u  o s  s e n t id o s .  « E sto u  
d e s a m p a r a d o  d e  D e u s  e d o s  
h o m e n s , » e x c l a m o u  n o  m a io r  
d e s e s p e r o ,  e  d i r i g i n d o - s e  á s  
p e s s o a s  p r e s e n t e s ,  d is s e  : «Afas- 
t a e - v o s  ! R e t i r a e  v o s  ! V ó s  ten- 
d e s # a  c u lp a  d e  q u e  m e a c h e  
r e d u z i d o  a  e s t e  e s t a d o .  I d e - v o s  
e m b o r a  ! E u  p o d ia  p a s s a r  sem  
v ó s ,  v ó s  é q u e  p r e c i s a s t e s  cie 
m im .*

O u t r a s  v e z e s  c h e io  d e  d o r  e 
a t f l ic ç ã o ,  r e v i r a v a - s e  na c a m a  
o r a  la r a e n la u d o - s e  ora  b la s p h e -  
m n u d o  c o n t r a  D eus.

P o s s u í d o s  d e  t e r r o r  os  a m i 
g o s  o u v i r a n r n ’o  g r i t a r  c o m  v o z  
m e io  a f o g a d a  : « J e s u s  C l i r i s t o ,  
J e s u s  C h r i s l o !»

R i c h e l i e u  o u v i n d o  p r o n u n c i a r

po r  899a l in g u a  o  s a n t ís s i m o  
N o m e  c o m  ta l  fu r ia  e d e s e s 
p e ro ,  d e ix o u  o q u a r t o  d iz e n d o  : 
«D eu s d o  c é o ,  i s to  é  d e m a i s !  
Is to  n in g u é m  p o d e  a tu ra r .»

O te r r ív e l  e s p e c t á c u l o  c o n l i  
n u a v a .  0  a g o n i z a n t e  c o n to rc ia -  
se  c o m o  v e r u ie  e s p e z i n h a d o  e 
d i i a c e r a v a - s e  a  si m e s m o  co m  
a s  p r ó p r ia s  u n h a s .  S e s p i r u v a  
pe lo  P. G a u lt ie r ,  m a s  o s  a m ig o s  
n ã o  se  d e i x a v a m  c o m tn o v e r .

A f in a l  c h e g o u  o  u lt iru o m o 
m e n to .  A n n u u c i o u - o  u m  n o v o  
a c c e s s o  d e  d e s e s p e r o .  « S in to  
u m a  m ã o  q u e  m e a g a r r a  e a r 
r a s t a  a o  t r ib u n a l  d e  Deus.» 
E n t ã o ,  o l h a n d o  f ix a m e n t e  p a r a  
a  c a d e ir a ,  d is s e  : « 0  d e m o n io  
e s t á  ali. E s t á  p a i a  m e a g a r r a r .  
V e j o  o, a v i s t o  o in fe rn o .  Oh, 
e s c o n d e i - m ’o 1»

E m f im , n u m  a c c e s s o  d e  d e 
s e s p e r o  e s é d e  v io le n ta ,  p e g o u  
n o  b a c io  e, l e v a n d o - o  á  b o c c a ,  
o  e s v a s io u .  D e p o is  s o l t a n d o  
um  g r i t o  a t e r r a d o r ,  d e i x o u - s e  
t a h i r  p a t a  tr a z .  S a n g u e  e !am a 
j o r r a v a m - lh e  d a  b o c c a  do  n a r iz .  
V o l t a ir e  fa l le ce ra .

«Si s a t a n a z  p u d e s s e  m o r re r ,  
d e s t a  m a n e ir a  m o r re r ia ,»  d i s 
s e r a m  a l g u m a s  t e s t e m u n h a s  
o c u la r e s  q u e ,  m a is  t a r d e  se  c o n 
v e rte ra m .

E m  1758  e s c r e v e r a  V o l t a i r e  a 
c T A le r n b e r t : « D a q u i  a  20  a n n o s  
D e u s  e s t a r á  e m  v e s p e r a s  d e  
m orrer.»

E d a li i  a  20  a n n o s ,  a o s  30 
d e  M aio  p e la s  11 h o r a s  da  n o i
te, V o l t a i r e —  fa lle c e u .

a f f o n s o  K u r z o , S .  J.

Na allemanha, para conter os 
progressos da pornographia que ia 
causando ali como vae causando em 
toda a parte, a mais desenfreada 
immoralidade, fundou-se uma socie- 
dade com o titulo de Joven Alie 
manha que tem por objecto vigiar 
e zelar pelos bons costumes, e de
nunciar aos tribunaes os que infrin- 
jarn os preceitos da moral.

Esta sociedade c^nta com o apoi© 
de respeitabilissimas entidades, e 
decididamente com a protecção do 
Kaiser.

A  iniciativa dessa obra deve ao 
general Gottz, e o ministro de Ins- 
trucção publica determinou submet* 
ter os cinematographo a uma rigo- 
rosa censura.

Inimigos da Religião
Antic ler icaes — antirncionaes

O u t r o  p a la v r ã o ,  c o m  q u e  09 
im p io s  c o s t u m a m  c o n f u n d i r  e 
b a r a l h a r  as q u e s t õ e s ,  e x c i t a r  
o d io s ,  s e m e a r  d i s c ó r d i a s  e l o 
g r a r  p a p a lv o s ,  é o  d e  clerical 
o u  clerical is mo.

E ’ u m  p a la v r ã o  o c c o ,  v a g o  ; 
d e  s ig n i f i c a ç ã o  in d e t e r m in a v e l  
e d e  c a m p o  t ã o  v a s t o  e sem  
l im it e s  q u e  n e l le  têm  lo g a r  á 
v o n t a d e  q u a n t o s  9o n h o s  e ph an - 
t a s i a s  v a n s  p o d e m  a t e r r a r  o 
h o m e m -c r ia n ç a .  E ’ u m a  e sp ec in  
d e  t r ã p o  p r e t o  c o m  q u e  se  
a g i t a m ,  c o m m o v e t n  e e n g a n a m  
a s  t u r b a s ,  á  s i m i l h a n ç a d e  tra p o  
v e r m e lh o  c o m  q u e  p e s c a m  ran s.

T a l v e z  m u i t a  g e n t e  n ã o  q u e i 
ra  c re r ,  m a s  é c o is a  c e r ta  : o 
m e lh o r  m eio  d e  a p a n h a r  a s  r a n s  
é um  t r a p o  v e r m e lh o ,  a  m o d o  
d e  is c a ,  n u m  a n z o l .  V i - o  com  
m e u s  o lh o s  n a s  m a r g e n s  do  
M o n d e g i .  A t i r a v a m - s e  d u a s  e 
tres ,  a  c a d a  la n ç o ,  s o b r e  a e x -  
t r a n b a  isca  e s e g u r a s  p e lò s  d e n 
te s  ian. p a r a r  á  s a c o la  d o  p e s 
c a d o r .

E x e r c e  o p a la v r ã o  clericalism o  
s o b r e  o s  h o m e n s  h o je  em  d ia  
t a n t a  in f lu e n c ia  c o m o  o t r a p o  
v e r m e lh o  s o b r e  a s  r a n s  ? S e m  
d u v i d a  n e n h u m a ; a in d a  q u e  
s * ja  u m a  g r a n d e  v e r g o n h a  p a r a  
o s  s o b e r b o s  .n o r t a e s  c o m p a r a 
r e m - s e  ou  e m p a r e l h a r e m - l h e  
co m  a s  r a n s  q u a n t o  a j u i z o ,  o s  
fa c to s  a b i  e s t ã o  p a r a  a t te s ta r  
u r e a l id a d e  h u m i l h a n t e  p a r a  o 
h o m e m .

' N u n c a ,  d iz  o e g r e g io  P .  F e -  
lix, a p r o p o s i to  d a s  lv is  e s c o 
lares^ c o n t r a  a s  C o n g r e g a ç õ e s  
em  F r a n ç a ,  n u n c a  u m a  p a la v r a  
o c c a  d e u  n o  m u n d o  t ã o  g r a n d e  
b r a d o :  j a m a i s  u m a  p a la v r a  vã 
in f lu iu  s o b r e  o s  p o v o s  c o m  l à o  
g r a n d e  im p é rio .

“ E  s e r á  u m a  g r a n d e  h u m i 
lh a ç ã o  p a r a  o  n o s s o  s e c u l o a n t e  
a s  g e r a ç õ e s  fu t u r a s  o s a b e r - s e  
q u e  um  p a la v r ã o  d e s p r o v i d o  de 
s e n t id o  t e n h a  e x e r c i d o  tão 
g r a n d e  p o d e r io  e  tã o  a v a s s a l a 
d o r a  in f lu e n c ia  s o b r e  um a n o 
ç ã o  h a v i d a  p o r  e x p e r t a  e in t e l -  
Jigeute.

" S o m o s  r e a lm e n t e  u m a s  c r i 
a n ç a s  m u it o  s i m p l ó r i a s ;  e n g a 
n am  n o s  c o m  u m a  p a la v r a ,c o m o  
á s  c r ia n ç a s  c o m  u m  lo b i s h o m e m  
o u  p h a n t a s m a ; a d i f fe r e n ç a  
e s t á  em  q u e  a e s t a s  se  m e tte  
m e d o  c o m  o s  p h a n t a s m a s  d u 
r a n t e  a  n o i te ,  a  n ó s ,  h o m e n s  
f o r m a d o s  e e s p ír i t o s  fo r te s ,  a s -  
s u s t a m - n o s  c o m  e l le s  em  p le n o  
d ia ."

O p t i m a  l in g u a g e m  e e x p o s i 
ç ã o  v iv a  d e s s e  c u r i o s is s i m o  
p h e n o m e n o  p s y c h i c o  d a s  g e r a 
ç õ e s  a c t u a e s  á m e r c ê  de u m  
palavrão-trapo.

R i d í c u la  e m  e x t r e m o ,  i m p r ó 
p ria  e a b s u r d a  é  e s s a  l i n g u a 
g e m  d o  a n t i c le r ic a l is m o  h o d ie r -  
no, e h u m i l h a n t e  e i n d ig n a  e s s a  
g u e r r a  lo u c a  á s  v e r d a d e  r e i i -  
g io s a s :  t r a n s f o r m a d a  em  g u e r r a  
pessoal a o  c le ro .  E s e n ã o ,  ve ja-  
m o l-o .

H a n a  s o c i e d a d e  a c la s s e  
c o m m e r c i a l  e in d u s t r ia l ,  a c l a s 
s e  m e d ic a ,  a j u d i c i a l ,  e t a n t a s  
o u t r a s ,  q u e  d e l ia  c o m  st c le r ic a l  
fa z e m  p a rte ,  c o m o  m e m b r o s  do  
o r g a n i s m o  s o c ia l ,  p a r a  o b e m  
c o m m u cn .

G o m o  é q u e ,  p o is ,  n ã o  h a  
t a m b e m  a  g u e r r a  a n l i  j u d i e i  i i ,a  
a n t i - c o m m e r c i a l ,  e  o u t r a s  ; n a s  
só  á  a n t i - c le r ic a l ,  á  c le s s e  in 
t e i r a ?  C o m o  se  o  d e s t in o  d e s t a  
n ã o  f o s s e  o b em  da  S o c i e d a d e  
e b e m  s u m m o  d e l ia ,  o s  b e n s  
e s p i r i t u a e s : a  m o r a l id a d e ,  a  
o r d e m , a  pa z ,  o s  p r in c íp io s  s ã o s  
q u e  sii  v a m  de n o rm a  a o s  p o v o s !

S e  o s  anticlericaes t i v e s s e m  
j u i z o ,  c r i té r io  e u m  p o u c o  de 
r e f le x ã o ,  d e i x a r i a m  lo g o  d e  o 
ser.

A b o a  lo g ic a  e s ã o  r a c io c ín io  
p e d ir ia  q u e  s ó  se a t a c a s s e  a 
r e l ig iã o  em s i , ou  m e lh o r  s u a s  
b a s e s ,  e s ó  c o n t r a  e i la s  se  d e s s e  
a l u t a ,  e n ã o  c o n t r a  a s  pessoas 
e d c la sse .

D e s f e i t o s  o s  p r in c íp io s ,  m i-  
□ a d a  a b a s e .  d e s t r u í d o  o f u n 
d a m e n t o ,  r u ia  p o r  si to d a  a 
l i i e r a r c h ia  e c c le s ia s t i c a  : e des- 
a p p a r e c e n d o  a  r a z ã o  d e  s e r  do  
s a e e r d o c i o  c a t h o l ic o .  a  s u a  p r ó 
p ria  in u t i l i d a d e  a  fa r ia  d e s a p -  
p a r e c e r  da te rra  o u  a t i r a r  p a ra  
a  h is t o r ia  d a s v e l h a r i a s  h u m a -  
u u s,  c o m o  u m a  v e lh a  m a c h in a  
se  a t i r a  p a r a  u m  m u s e u  de 
a n t i q u a lh a s .

M a s  isso ,  b em  o v ê m  e l les ,  
é  im p o s s ív e l .  A s  b a s e s  e r a z õ e s  
d e  ser  d a  h i e r a r c h i a  c a t h o l ic a  
o u  c le r ic a l is m o  s u b s i s t e m  in 
t a c t a s ,  c a m p e i a m  s o b r a n c e i r a s  
a o s  s o ff is ra a s ,  c a v i l l a ç õ e s  e 
c a p r i c h o s  d a  h u m a n a  in t e l l i -  
g e n c ia .  E a s s im  o a t a q u e ,  ein 
v e z  d e  s e r  a o s  p rin cípios, c o m o  
p e d ia  a b o a  r a z ã o ,  é  á s  pessoas 
q u e  d ittu d e m  ou d e fe n d e m  e s s e s  
p r in c íp io s .  T r o c a m  t u d o  a q u e l -  
le s  in s e n s a t o s ,  in im ig o s  d o  C ie  
ro  e, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  in i 
m ig o s  d e  J e s u s  C h r is t o .

I g n o r a m  o estado da  q u e s t ã o ,  
ou  f in g e m  ig n o r a i  o ;  pelo  q u e  
q u a l q u e i  p r in c ip ia n t e  d e  lo g ic a  
os  p o d e  d e i x a r  c o n f u n d id o s  c o m  
um : C a nis extra Choram.

M a s  b e m  p o d e is  c o n f u n d i l o s ,  
e n v e r g o n h a i - o s ,  m o s t r a r - l h e s  
q u e  n ã o  d i s c o r r e m  m e lh o r  q u e  
a s  p o n t a s  (le u m  t o i r o ;  q u e  
e l le s  c o m o  to i r o  a r r e m e t t e r ã o  
a n t e  e s s e  t r a p o  v e r m e lh o  c u  
p reto ,  o clericalism o , m a is  f u 
r io s o s  q u e  a q u e l le  q u a d r u p e d e .

M as a le m  de i r r a c i o n a e s  sã o  
d e s h u m a n o s  e in g r a t o s .  P o r q u e ,  
p o r  fim  d e  c o n t a s ,  o  q u e  s e r ia  
o m u n d o ,  q u e  h o je  se  d iz  c i v i 
l iz a d o ,  s e m  a  r e l ig iã o ,  o u  sem  
a  a c ç ã o  m e d ia t a  o u  irE raediata  
d o  c le ro ,  o q u e  p r a t i c a m e n t e  
v e m  a  d a r  no m e s m o ?  C o m p a 
rem  se  o s  t e m p o s  d e  um  N e r o  
o s  d e  um  C a r l o s  M a g n o ! O u 
r e g iõ e s  da A s ia  M e n o r  o u t r ’o ra  
i l i u m in a d a s  p e lo  E v a n g e l h o  e 
h o je  g u ia d a s  pelo  A l c o r ã o  !

0  q u e  s e r ia  d o  B r a z i l  e te r
r a s  d e  S a n t a  C r u z  &em a a c ç ã o  
m i s s i o n á r i a : e S .  P a u l ô  s e m  
e s s e  h o m e m  c h a m a d o  A n c h ie t a ,  
q u e  c o m  p e r ig o  da  s u a  v id a  
p a c i f ic o u  e  a r a a n s o u  o s  T a -  
m o y o s  “? H o r r o r  c a u s a  pensal-o .

D iz  se, e m u ito  b em , q u e  a 
c i v i l i z a ç ã o  d e  c a d a  p o v o  é a 

- c iv i l i z a ç ã o  d a  s u a  r e l i g i ã o ;  a 
h is to r ia  d o s  p o v o s  p r o v a -o  e v i 
d e n t e m e n t e .  E q u e  c i v i l i z a ç ã o  
h a  q u e  n em  d e  lo n g e  se  p o ssa  
c o m p a r a r  co m  a  c i v i l i z á ç à o  
christã, q u e  é a d o s  p o v o s  q u e  
h o je  p a s s a m  p o r  c u l t o s !  V ê m -  
n j  c!. ro  o s  p r ó p r ia s  a n t i c l e 
r ic aes .

E c o m o  e q u e  li b e r a e s ,  l ivres-  
p e n s a d o r e s ,  in a ç õ e s  e to d a  e s s a  
c a r n e i r a d a  in c o n s c ie n t e ,  q u e  
s e  a g r u p a  em  v o lta  d a  b a n d e ir a  
a n t ic le r ic a l r c o rr e s p o n d e ra  a o s
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b e n e f íc io s ,  d e d ic a ç ã o  e  f e c u n -  
d i s s i m a  a c ç ã o  d o  c le r o  era prol  
d a  h u r a a n d a d e V  Gora r o u b o s ,  
a m e a ç a s ,  c e r c e io  d o s  d i r e i t o s  
o g a r a n t i a s  p e s s o a e 9 ; c o m  chu- 
fa s ,  c a l u m n i a s  e i n s u l t o s  d e  
t o d a  a  so r te ,  c o m o  se  v iu  c o m  
o c a s o  d e  Id a i in a ,  d e  S a r a l i  de 
M a tto s  e m  L is b o a  o m il  o u t r o s  
q u e  c o n t i n u a m e n t e  e r u e t a m  os 
j o r n a e s  a n t i c le r ic a e s ,  p a r a  e s -  
to n t e a r  e p e r v e r t e r  a s  tu r b a s .

Q u e  v e r g o n h a  p a r a  h o m e n s ,  
q u e  s e  d iz e m  racionaes  e q u e  
d e  h o m e n s  e d e  r a c i o n a e s  v ã o  
p e r d e n d o  a s  m a is  e le m e n t a r e s  
n o ç õ e s ! E ’ l e iu p o  d e  a c a b a r  
c o m  e s s e  a n t i c l e r ic a l i s m o  e s -  
tu p id o .

M.

Pe la  luipren^a

C o m  o  seu  u l t im o  n u m e r o  
f e s te jo u  0 São Carlos o p r im e i 
ro a n n i v e r s a r i o  d e  p u b l ic id a d e .

T r a z  e m  s u a  p a g in a  ue h o n r a  
n it id o  c l i c h ê  do  a r c e b is p o - b is p o  
d 'a q u e l la  d io c e s e  e x m o .  e r e v d .  
sr. D. J o s é  M a r c o n d e s  H o m e .n  
d e  Mello.

F e l i c i t a m o s  o v a l e n t e  p a la 1 
d in o  d a  c a u s a  d a  E g r e j a  e a o  
s e u  d ig n o  d i r e c t o r  o r e v d .m o n s .  
J o s é  R o d r i g u e s  S e c k le r .

— A  Benção D ivina , é o  t i tu lo  
d e  u m  n o v o  s e m a n a r i o  q u e  so b  
a d i r e c ç ã o  d o  sr. J o s é  A n t u n e s  
F i lg u e ir a s ,  e n c e t o u  a  s u a  p u 
b l ic a ç ã o  no A f c h i e p i s c o p a l  S a n 
t u á r io  d e  N o s s a  S e n h o r a  da  
A p p a r e c i d a .

G r a t o s  p e la  v i s i t a  a u g u r a m o s  
a o  c o n f r a d e  p r o s p e r o  porvir*

T e m o s  em  m ã o  m a is  ura e x -  
p le n d id o  n u m e r o  d a  Revista  
Social, q u e  s e  p u b l i c a  n o  R io  
d e  J a n e ir o .  G o m o  s e m p r e  v e m  
r e p le t o  d e  o p t i m o s  e s c r ip t o s  
f i r m a d o s  p o r  b a b e i s  p e n a s .

Vozes de Petropolis—  C o m  es* 
p e c iu i  a g r a d o  r e c e b e m o s  o n. 
5 d e s s a  a p r e e i a d i s s i m a  r e v is t a  
c a t h o l ic a ,  s c i e n t i f i c a  e r e l ig io 
s a ,  q u e  se  p u b l ic a  q u i n z e n a l  
m e n t e  e m  P etro p o lis .

Gomo s e m p r e ,  v e m  e s t e  n u  • 
m ero  todo c h e io  d e  a s s u m p t o s  
i m p o r t a n t e s  e d e  a c t u a h d a d e .  

S i n c e r a m e n t e  a g r a d e c id o s .

Kinspliemos 
e Dilíamailores

Luiz Veuillot, o  fundador e ba ‘ 
talhador jornalista do L % Univers, 
deixou eseriptas as seguintes pala
vras : <Si se tratasse de fazer um 
presente á humanidade, duvidaria 
em darJhe um jornal ;» e Santiago 
Margotti, o mais illustre dos jorna
listas italianos, e s c r e v e u : «Si me 
alegro da greve em Milão, é porque 
a sociedade se verà livre uns dias 
do açoite da imprensa, pois julgo 
que o maior beneficio que osjornaes 
podem prestar á humanidade seria 
não se publicarem.»

Naquelle tempo, pois jà vão mui
tos annos que essas palavras foram 
eseriptas, ainda a imprensa não ti
nha descido ao tão baixo grau de 
moralidade em que hoje a vemos. 
A s  peunas que a serviam não se 
molhavam no lamaçal purulento de 
vicios execráveis que são hoje pa
trimônio de jornalistas sem o menor 
escrupulo de consciência.

Ainda era o jornal o  reflexo dum 
estado da opinião publica, e não se 
tinha convertido em cloaca de todas 
as imrnundicies.

Si aquelles illustres homens le* 
v?ntassein a cabeça e vissem por
que baixeza se arrasta hoje a ins
tituição da imprensa, tornariam a 
cahir hoje desfallecidos no sepulchro, 
felizes por não t*r chegado a pre
senciar tão execrável miséria.

E, não obstante, se diz a cada 
momento : «Si São Paulo vivesse 
hoje seria jornalista.» Não duvida
mos. Mas si o grande Apostolo ae 
queixava amargamente do mal que 
um obscuro e ignorante caldereiro 
fazia entre os neos convertidos com 
suas insidiosas e torpes palavras, 
com quanta razão havia de lãmen* 
ta rs e  hoje das torpes insidias que 
uma phalange de p3eudos jornalistas 
que nem para cMdeieiros serviriam, 
estampam nos jornaes diariamente ?

Esses inah-4áiios gerafcnente, ca

recendo duma p r o i b i  honrosa, 
atiram se ao jornaljsmo desbragado, 
onde a falta de qualidades intelec- 
tivas que reportem o menor bem 
estar physico ou moral para d so
ciedade, substituese por uma tru
culência descarada e insultante.

Não podendo elevar-se às regiões 
dum ideal que denote a existencia 
duma alma nobre e bsro formada

arrastam-se no lamaçal de todos os 
vicios, recolhendo as excrecencia* 
de toda a literatura immuuda para 
despejal-a sobre a sociedade pelas 
columnas dos seus jornaes.

Estas considerações suggere-nos 
a leitura do Diario da Tarde que 
se publica em Curityba, para infe
licidade e tormento de todas as 
pessoas honradas daquella cidade.

Inimigos rancorosos da religião, 
os escrevinhadores do tal Diario 
não hesitam em lançar as inais e x e 
cráveis blasphemias contra tudo o 
que é santo e honesto, scra excluir 
a pureza de Nossa Senhora.

Numa infame diatribe cc ntraL our 
des, vão recolhendo tudo quanto 
despejam os esgotos immundos da 
literatura franec-za, sem cuidar se, 
tão ignrantes são que tudo quan 
to nesse jornel publicam já foi 
admiravelmente rebatido nas occa' 
siões em que 3ahiram á luz.

T u d o quanto no referido jornal 
se diz de annuncios de missas, de 
imagens, de orações, etc., na í o r  
ma que o conta, não passa de 
invenção estúpida dos coriphêus 
da impiedade. Quem escreve estas 
linhas, teve a felicidade de passar 
diversos dias na «Gruta de Lour* 
des», e pode aflirmar ser falsa em 
todos os seus pontos quanto refe
re o Diario da Tarde de Curityba.

Si houve médicos impios que 
lançaram sobre Lourdes insidioias 
verrinas, o corpo medico da F ra n 
ça protestou energicamente e de
clarou quasi unanime que a hygie- 
ne o cuidado e sobre tudo as curas 
milagrosas são duma pureza e ev i
dencia tão real, que só um obce
cado ou sectário ignorantíssimo as 
poderá contestar ou pôr em duvida.

D este numero dem oustram  ser os 
redactores do D ia rio ,  pois parece 
que ali acham -se reunidos a iguo- 
rancia, o sectarism o, a fatuidade, a 
estú p id a presum pçào e a v illa n ia  r«- 
les.

Só si a presum iram  , convencer ao 
mundo que as 60  ou 70 m il pessoas 
que todos os annos acodem a L o u r
des sào uns bobos e os redactores 
do D iario  uns portentos de luz e de 
in telligencia ?

Stultorum , stultorum ,  de quanto 
ó capaz quem uào se conhece !

Não é fde extranhar_que esses 
cavalheiros ultrajem  e insultem  coin 
motes grotescos no mesmo jo rn al 
aos sacerdotes que cum prem  com o 
seu dever, e que por isso s lo  v icti- 
mas das perfidias dos m alvados.

O arm arinho enche-se de tristeza  
quando uma leve nodoa aoinbrêa a 
sua pelle a lva  ; o porco fóssa sempro 
na lam a e acha prazer em se re v o l
ver entre a m atéria podre que lhe 
serve de leito. Cada um dá o que 
tem. e á vontade se serve.

( Centro da Boa Imprensa)

Em revista
Em  Colombus (Estado de Ohio) 

reuniram-se ha pouco a maioria dos 
editores catholicos dos Estados 
Unido.» com o nm de fundar uma 
Agencia catholica de informações. 
A  commissão para isso nomeada, 
resolveu estabelecer um cabo sub
marino para transmittir as noticias 
do serviço exclusivo da Agencia.

Tambem o Senado e as Camaras 
desse paiz votaram um decreto que 
é preciso dar a conhecer. Dizia 
assim :

^Considerando que a incréos e 
scelerados que oftendem a santidade 
do Domingo entregando-se a toda 
classe de prazeres illicitos ; que essa 
conducta prtjudica seus proprios 
intereses de christãos, relaxa o es
pirito de muLos e perverte a quem 
segue seus máus exemplos, e que 
essa3 pesseas damnificam a sociedade 
em geral, introduzindo no seu eeio 
costumes immoraes.

O  Senado e as Camaras decretam :
1.0 Fica prohibido no D om ing* 

abrir es armazéns e casas de n ego 
cio, occupar se de qualquer trabalho, 
assistir a concertos, bailes ou thea- 
tros, sob multa de 25$ooo em cada 
contravenção.

2.0 Niguem poderá emprehender 
viagens, fóra dos casos de necessi
dade autorisados pela policia.

3.0 TVenhum hotel nem taber
na poderá receber pessoas r r 1 
sidentes no districio municipal.

A s  contravenções serão castigadas 
com multa ou fechamento do esta
belecimento*.

Como são retrogadas esses 
americanos !

** #
Querendo honrar a sciencra na 

pessoa dum dos seus mais distin- 
ctos cultores, o rei da Italia, na 
próxima fornada de senadores, vae 
conferir os arminhos do pariato ao 
engenheiro Marconi, o aperfeiçoa^ 
dor da telegraphia sem fios.

Ficará sendo Marconi o mais novo
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dos senadores do*reino,~ pois que 
o  extraordinari# inventor pouco 
mais conta de 30 annos. Novo, rico, 
senador, universalmente conhecido, 
Giuseppe Marconi attingiu isso a 
que se chama «a gloria hu
mana, porque um dia imaginou tirar, 
de princípios já  conhecidos, uma 
appücação nova.

E, 110 entanto, o verdadeiro in
ventor da telegraphia sem fios, o 
9abio professor catholico Branly, 
vive no esquecimento,—  só onhe- 
cido na roda limitada de sabios que 
lhe freqüentam o laboratori©...

*
*  *

Cada soldado do nosso exercito 
custa 3:68o $ o o o  por anno, na base 
de 22.000 homens, ao passo que 
a Argentina que couta 2 1 .5 2 1  h o 
mens, despende 1:4008000 com cada 
um, accrescendo ainda que a Alle- 
manha com 622.285 homens gasta 
950^000; a A u stria .com  389.836, 
gasta 560^000 ; a França, com 
602.194, gasta 8708000.

Quanto á marinha, a Argentina, 
com um effectivo de 47 unidades 
gasta 23 052:061 $#oo, a Áustria e 
a Hespanha, com 32 unidades cada 
uma, gasta 17.246:931^000 ; a 
França, com 434 unidades, despende 
225.345:286$2oo ; a Allemanha com 
307 gasta 322.788:685$86o, e o 
Brasil, com 34 unidades, despende 
47 .892:o84$o2 i .

*
*  *

Um medico ás direitas O  dr. 
K erzl,  foi recommendado ao Impe
rador Francisco José pelo C on dt 
Paar, como excellente medico.

—  Que appareça amanha, as 10 
da amanha, disse o monarcha.

N o dia aprazado, só ás 11 horas 
é que o ajudante de campo annun- 
ciou o referido medico.

—  Mande o entrar, disse irrita
do, o Imperador. Vae ver o que 
vou dizer-lhe.

Entrou o medico.
—  Avisei que viesse i s  10 horos. 

A g o ra  tenho mais que fazer.
—  Sire, respondeu Kerzl, im 

perturbável : tive de fazer uma 
operaçao inadiavel, no hospital mi- 
1 tar. Tratava-se da vida de um 
homem.

—  Como se chama esse doente, 
que fez retardar a sua vinda ?

—  E ’ um soldado do 73  de in- 
fanteria.

Francisco José, sem dizer palavra, 
avançou para o medico, fitou-o de' 
moradamente, e apertou-lhe v ig o 
rosamente a mão.

Nestas condições foi que o dr. 
K erzl  se torn«u o medico particu* 
lar do Imperador da Áustria.

*  #
A  Banana. — Esta frueta contém 

todos os  elementos contido 110 pão 
e encerra mesmo mais matéria nu
tritiva do que o milho branco : ella 
tem 133 ve£es mais matéria comes
tíveis do que o trigo e 44 vezes 
mais do que a batata. Calcula-se 
que tres quartas de um aro de trigo 
bastam para nutrir duas pessoas 
durante um anno, ao passo que a 
mesma extensão plantada de bana
neiras pode nutrir cinc.oenta pessoas.

O  lempo sufficiente para que as 
bananeiras dêrr. cachos é de 1 2 me- 
zes. A s  bananas verdes, cortadas, 
postas a seccar e depois reduzidas 
a farinha, dao um bom pao. A  va
riedade dos empregos da banana é 
t io  admiravel, que ella mereceu ser 
chamada " A  Princeza dos T ró p i
cos".

Ella substitue o trigo, o centeio, 
a cevada e o arroz, e pode‘se obter 
com o seu succo uma bebida das 
mais agradaveis ; o consul francez 
de S .  Thomaz, na Guatemala, con
seguiu extrahir delle o wisky.

A  banana é na realidade, o mais 
mil dos fruetos ; milhões de pessoas 
alimer.tanvse quasi exclusivamente 
e milhares de OHtras consideram na 
como um luxo.

O  seu consumo augmenta em 
proporções taes nos Estados Unidos 
e  no Canadá, que um grande nume
ro de embarcações e um grande 
exercito de pessoas são continua
mente empregadas nessa industria- 
iniciada de uma maneira tüo hu
milde por mn simples criado alie* 
mio.

T R I P O L I

Muito antes que os canhOes iu- 
lia «os levassem a essa parte do 
co ntinente africano a civilisação m o
derna, tinha ali penetrado sem tan 
to apparato bellico e sem effusão 
de sangue a nao ser o proprio, a 
civilisaçlo christan.

Nao ia acompanhada de bessa 
g lieri nem fanfarras militares; não 
a rodeava a fumaça das metra
lhadoras : paeificamente, uns reli
giosas Franciscanos, sem outras 
couraças que o capuz nem mais 
grinas que o rosário e a cruz, p e 

netraram naquelle territorio inhos- 
pito, levando nos seus Iabies pala
vras de paz, não gritos de gu er
ra ; ensinando o caminho da vida 
nao semeando de cadaveres os oasis 
de esguias palmeiras.

Em vez de exigir  a submissão 
sob pena de perder a vida, olTere- 
ceiarn a própria em holocausto, e 
em vez de tenda de campanha e* 
rigiram uma egreja na cidade de 
Tripoli,  dedicada a N. S. dos A n 
jos.

Fundaram uma escola para me
ninos, um orphanato, um hospital, 
algumas capellas espalhadas por d i
versos logares e seis dispensários 
pharn aceuticos.

Sem outros estragos que os in
gente;, sacrificios dos religiosos, 
ameaçados de constantes perigos, 
esses civilisadores tao combatidos 
por certa classe de gente consegui
ram levar alguma civilisação áquellas 
regiões.

Segundo a ultima estatística lia 
em Tripoli 5.541 catholicos do rito 
latino e 61 a o  rito grego.

Alem dos Franc:scanos, existem 
na Prefeitura Apostolica de Tripoli 
7 maristas com um coilegio freqüen
tado por 200 alumnos christaos e 
mahometanos.

Tambem residem em Tripoli 16 
religiosos Eranciscanos e I 7 lr m a n s  
de S. José. Estas religiosas dirigem 
collegios e crphanatos onde sao 
admittidas crianças sem dietincç3o 
de fé religiosa.

Esta sim, que é uma verdadeira 
conquista ! —  Mas nao dá  lucro ás 
ambições egoistas dos que sò vivem 
para gosar e para isso precisam 
dinheiro, muito dinheiro.

Movimento religoso
F e s t a  «Io S .  J o ã o  d© D e u s

N a c a p e l la  d a  S a n t a  C a s a  d e  
M is e r ic ó r d ia ,  te r á  l u g a r  h o je ,  
p r o m o v i d a  p e lo  sr. A d r i a n o  
D i a s  d o  N a s c i m e n t o . a  f e s t a  do 
s e u  o r a g o ,  S ã o  J o ã o  d e  D e u s ,  
q u e  v e m  p r e c e d id a  d e  u m  Ir i-  
d u o  q u e  te v e  se u  i n ic io  q u in t a  
f e ir a  u lt im a.

P e la  m a n h ã ,  á s  7 h o r a s  h a 
v e r á  pji9sa  r e s a d a  e c o iu m u  
n h ã o  g e ra l .

A s  10  h o r a s ,  m is s a  c a n t a d a ,  
otf ic iatrdo o  r e v m o .  V i g á r i o  da 
p a t o c h ia ,  p a d r e  E l i z i a n o  de 
C a m a r g o  B a r r o s .

A  ta rd e ,  si o t e m p o  penni-ttir,  
s a h i r á  a  p r o c is s ã o  d e  S. J o ã o  
d e  D e u s ,  q u e  p e r c o r r e r á  a s  r u as  
d a  M is e r ic ó r d ia ,  24  d e  F e v e r e i  
ro ,  C o m m e r c io ,  la r g o  d o  C a r m o ,  
ru a  da  P a lm a  e  M is e r ic ó r d ia .

A  e n t r a d a  h a v e rá  s e r m ã o  e 
b en ç a tu .

C A I  A P P K E E O
a o *  D e v o t o s  d a  V i r g e m  d o  

C arm o
A capa roxa da Egreja d o C ar

mo se acha tão estragada que não 
póde m ais servir para o cuJto. T o  
dos r.j annos é  preciso pedir em 
prestada a outra Egreja uma capa 
roxa para fazer a bençam de cin
zas. Em  vista disto venho pedir 
aos devotos da Virgem do Carmo 
um auxilio para se arranjar uma 
capa nova. Faço extensivo este pe
dido mesmo aos ituanos que nao 
moram em Ytú .

Ytú, 1 —  3 —  I 9 I 2 .
P. A x t o n i o  B u e x o  d e  C a m a r g o

NOTAS l  MITÍtllS
Rio Branco
Amanha, às 10 horas da manha, 

terao lugar em nossa Matriz, as 
exequias solemnes mandadas cele
brar pela Camara Municipal, em 
suffragio da alma do grande bra- 
zileiro Barao do Rio Branco.

O  coro que acha-se a cargo do 
maestrino Tristão Junior, executa
ra’ a grande orchestra a mi sa de 
Requieui e Libera-me' da lavra do 
saudoso ytuano, maestro Tristao 
Mariano.

No centro da nave sera* ergui
da magestosa eça, pelo habil ar 
ma dor sr. Joaquim Leitão

Na base lera’ a inscripção : —  
Ao grande braziieiro— O povo ytua
no.

Para fazer o elogio fúnebre foi 
convidado o nosso illustre conter 
raneo revd. sr. Conego Arcipreste 
Ezechias Galvão da Fontoura,que 
por motivo de força maior nao 
pôde acccder a© convite.

A  noite deve realisar-se uma 
sessão civica, sendo orador olti- 
cial 0 dr. Eugênio Augusto da 
Fonseca, devendo tambem usar da

palavra, varios oradores.
O  grupo escolar tomara* parte 

nessas homenagens.

Nao ha convites especiaes, po
dendo todos comparecerem nao só 
ás exequias, como á sessão civica 
conforme esUir.os autorisados a d e 
clarar por ordem da commissao 
conslituida pelos senhores dr. A r -  
cilio Borges, professor Raul F o n 
seca e Francelino Cintra.

A s  7 3[4 satura’ do largo da 
Matriz, um prestito civico, condu 
zindo em andor o retrato do gran
de estadista ; e seguira’ pela rua 7 
de Setembro até a do Commercio, 
subindo por esta ao largo do C a r 
mo, contornando' o  ganhara’a rua 
desse nome e a Direita, em d e 
manda ao salao do Cinema íris, 
onde se realisara’ a sessão, presi
dida pelo exmo. sr. dr. Silva C as
tro.

Alem do orador ofíicial, fallarão 
os professores Felicic  Marmo, 
Belmiro Martins e alguns alumnos 
de grupo.

0  prograuim a a observar-se na 
sessão c iv ica, é o seguin te :

a) \ E R D I  —  Nabucodonosor —  
Sym p hon ia, pelo sextetto  José M a
ria no.

b) A b ertu ra  pelo presidente dr. 
S ilv a  Castro.

c) D iscu rso  ofticia! pelo d r. E u 
gênio Fonseca.

d} F R A N Ç O N I E R  —  M editation 
—  Sextet/o.

ej D iscu rso pelo professor B elm iro 
M artins.

f)  M a S C A G N I  —  Cavallaria Rus~ 
ticana  —  Interm ezzo —  Sextetto .

g) D iscu rso —  Joaquim  Clem eute 
M edeiros.

h) R io  B ran co  —  poesia —  João 
B aptista Germ ano.

i) D iscurso —  C lo vis Castanto 
Carneiro.

j )  D iscurso —  F ran cisco  M artins 
O liveira.

k) N . N . —  Roverie —  Sextetto. 
1) D iscurso pelo professor F elieio  

Marmo.
ín) F R A N Ç O N IE R  -  Recjrito -  

Sextetto.
n) P a z  / R io  B r a n c o !—  poesia —  

A b ilio  Moraes A lm eida.
0) D iscu rso  —  A rlin d o  O liveira, 
p) D iacur»o —  José M aria R ibeiro. 
(j) D iscurso —  O rfou B ard in i. 
r) S C H U B E R T  -  Bérenad.
») Encerram ento
Na p&ssoata civica tocarao alie

nadamente as corporações musicaes 
Independência 30 de Outubro e foão 
Narciso e na sessão civica tocara’ 
o sextetto Jòse Mariano.

O saluo do Cinem a ír is . será ca 
prichosam ente ornado de negro e 
110 fundo figurará uma bella. :ela 
do professor B lackm au:.

A gradecem os a digna ccim nissão, 
o con vite  cem que destiuguiu  esta 
redacção.

■Missa R a r o c h i a l
T e n d o  o  r e r r a o .  V i g á r i o  d e  

o f f ic ia r  na m i s s a  c a n t a d a  d e  S .  
J o ã o  d e  D e u s ,  d e i x a  de h a v e r  
a m is s a  d a s  10  n o r a s ,  na. M a
triz.

Rara u C ap ita l
D e v e  s e g u i r  h o je ,  a  c h a m a d o  

d o  G o v e r n o  p a r a  a  C a p i t a l ,  o 
p r o f e s s o r  R a u l  F o n s e c a ,  d i r e c 
to r do  g r u p o  e s c o la r  q u e  ali 
p e r m a n e c e r á  to d a  a  s e m a n a  en- 

J r a n t e ,  a s s i s t i n d o  a s  a u la s  d a  
E s c o la  M o delo .

D i o e e s *  d o  YCú
S u a  E m i n ê n c i a  o S r .  C a r d e a l  

A r c e b is p o  d o  R i o  d e  J a n e ir o ,  
d ir ig io  a o  n o s s o  i l lu s t r e  c o n 
t e r r â n e o  r e v m o .  C o n e g o  A r c i -  
p r e s t e  E z e c h ia s  G a lv ã o  d a F o n -  
t o u r o ,  h o n r o s is s i t n a  c a r t a  fe l i 
c i t a n d o  o p e lo  s e u  g e n e r o s o  
a c l o ,  d o a n d o  o  p a tr i tn o n io  n e 
c e s s á r i o  p ara  a  D io c e s e  d e  Y t ú .

Dr. C a r l o s  G e r i b o l l o
P a r a  o  J a l iú ,  o n d e  r a e  a b r i r  

u s u a  b a n c a  d e  a d v o g a d o ,  re-  
t i r a - s e  d e  m u d a n ç a  o n o s s o  
j o v e n  c o n t e r r â n e o  dr. C a r l o s  
d e  S o u z a  G e r ib e l lo ,  r e c e n t e m e n 
te  fo r m a d o  p e la  F a c u l d a d e  d t  
D ir e i t o  d e  S  P a u lo .

F a z e m o s  v o t o s  p a r a  q u e  o 
n o s s o  j o v e n  e i l lu s t r e  c o n t e r 
r â n e o  c o n t i n u e  n a  v id a  p r a t i c a  
a  c o n q u i s t a r  e s  Io r i o s  q u e  vem  
c o lh e n d o  d e s d e  e s  b a n c o s  a c a 
d ê m ico s .

J u s t a  l io n ie i iu g c in
A  n o s s a  p r e s a d a  h o m o n y m a  

q u e  se  p u b l ic a  n a  c a p i t a l  d o  
E s t a d o  c o m o  o rg a rn  d o  " C e n t r o  
d o s  H o m e n s  de C u r  d e  S .  P a u 
lo"/ s o b  a d i r e c ç ã o  d o  sr. J a y -  
rac B a p t i s t a  d e  C a m a r g o ,  em 
seu n u m e r o  d e  5  d o  c o r r e n t e ,  
vera p r e s t a n d o  j u s t í s s i m a  h o 
m e n a g e m  a o  n o s s o  i l lu s t r e  e 
v e n e r a n d o  c o n t e r r â n e o  E x m o .  
e R e d m o .  S r .  C o n e g o  A r c i p r e s 

te  E z e c h i a s j G a lv u o  d a  F o n t o u 
ra, o g e n e r o s o  d o n a t a r io  d o  
p a t r i m o n i o  d a  fu t u r a  D io c e s e  
d e  Y t ú .

A p p l a u d i m o s  e c o i r g r a t u la m o -  
n o s  c o m  .1 i l lu s t r e  c o n fr a d e ,  
p o r  e s s e  seu  r a s g o  do g e n e r o s a  
j u s t i ç a ,  q u e  c a p t i v a  s o b r o m a -  
n e ir a  a a lm a  y t u a n a ,  a g r a d e c i 
da a e 9s e  c j ü t e r r a n e o  i l lu s tr e  
p e la  s u a  a b n e g a ç ã o  e a l t r u í s m o  
e m  prol  d o  a le v a n t a m e n t u  de 
s u a  te r r a  n ata l .

S a n t a  C r u z
R e c o m m e n d a m o s  m u i t o  p a r 

t i c u l a r m e n t e  ao.i c a t h o l i c o s  y lu -  
a n o s ,  o p r o x i m o  n u m e r o  d e s s a  
e x p lc n d i d a  r e v is t a  c a t h o l i c a ,  

/Santa Cruz  q u e  s e  p u b l i c a  na 
c a p i ta l .

N o  p r o x i m o  n u m e r o  i n f o r m a 
r e m o s  o n d e  n e s t a  c id a d o ,  p o d e m  
s e r  a d q u ir id o s  e x e m p l a r e s  d e s 
sa  r e v is t a .

CARTEIRA SOCIAL
F i z e r a m  a n n o s  :

N o  dia  4 , a  m e u i u a  E lz a  F o n 
se c a .

N o  dia  5, a m e n in a  E s c o l a s -  
t ic a  d e  C a m a r g o  B a r r o s .

N o  d ia  G, o sr .  J o s é  O l e g a r i o  
A l v e s  d e  C a m a r g o .

N o  d ia  7 , o  m e n in o  P a u l o  
P r a d o  e S o u z a .

N o  d ia  8 , o  m e n in o  G o d o -  
f r e d o  C a s t a n h o  C a r n e i r o .

N o  d ia  10 , a  m e n in a  M a r in a  
de T o l e d o  P ra d o .

O  m e n i n o  F r a n c i s c o  d e  G a 
m ai g o  T e i x e i r a .

0  e s t u d a n t e  d e  in e d ic iu a  sr. 
J o s é l g n a c i o  G r e l le t .

Escola do Apotrebú
P o r  d e c r e t o  d e  q u a r t a  fe ira  

u l t i m a  foi r e m o v id o  d a  e s c o la  
d o  s e x o  m a s c u l i n o  d o  b a ir r o  
d o  A p o t r e b ú ,  d e s t e  m u n ic ip ió ,  
p a r a  o  b a ir r o  da  P o n t e  em  
I t a t ib a ,  o  p r o f e s s o r  p r e l i m i n a r  
sr. F r a n c i s c o  A l v e s  M o u r ã o .

I G R E J Á T s . B E N E D I C T O  
Donativos 

José Almeida Prado Õ!*(XX)

P A R A  Q ' J E  S E R V i S I  A S  0 R D 8 N . ’ ?  .
Eis aqui um documento curioso 

e referente a uma só das Ordens 
Religiosas existentes no Brasil.co 
mo resposta em réplicas á estulta 

. pergunta que têm feito mais de 
um ignorante de nossa historia ac- 
ceitando, em artigo de fé e inu 

Ailidade, ainda no ponto de viata 
humano e social, das benemeritas 
congregações religiosas.

E ’ uma relação dos serviços 
que a Ordem Benedictina, a par 
tir do anno de 16 4 8 — 1874, pres 
tára á causa publica no Rio de 
Janeiro :

1648. —  Auxiliou poderosamente 
a expedição da armeda que foi 
restaurar Angola.

(Ü ffH o  do general Salvador C o r 
rêa de Sà e Benevides de 18 de 
junho de 1652.

1668.—  Concorreu para a forti
ficação da cidade ameaçadas pelos 
hollandezes.

(Officio do governador d. Pedro 
Mascarenhas, de 15 de fevereiro 
de 1668).

1670. —  Prestou se ao estabeleoi- 
mento de ura arsenal na Ilha G ran
de, onde fossem construídos os 
navios necessários ao serviço do 
Remo.

(Officio do superintendente das 
fragatas e galeões Sebastião Lam - 
berto, de 18 de abril de 1670.

1 6 9 6 — Doára 0 terreno onde es
tá hoje situado o Arsenal de M a
rinha.

1 7 1 1 . — Auxilhára e preparára a 
construcção de reduetos 110 intui 
to de destruir a esquadra, a cuja 
frente viera D uguay Trouin, pro
vendo durante todo o tempo em 
que estiverão no convento, as tres 
companhias e varios paisanos com 
todo o mantimento necessário, ani
mando os os Religiosos, que pro 
meveram a resistência, quando o 
capitão general, rodeado de 8.000 
homens nâc ousava antepôr-se á 
audacia estrangeira. Muitos foram 
os escravos que concorreram para 
as fortificações. Carros levaram a- 
gua por espaço de oito dias aos 
presídios da cidade, e foram man
dados bois ao governador para o 
seu sustento e de sua comitiva.

(Monsenhor Pizarro. «Memórias 
históricas, i* vol. pags. 75 e' se
guintes.)

1767. — Fornera as madeiras pa
ra a construcção da núu «S. Se
bastião. fabricada sob a inspecção 
do conde de Cunha.

1 7 6 7 .— Fizera as dsspezas e for
necera materiaes para a construc- 
çáo da ponte de Sarapuhy.

Em  Jmeiados do seculo X V I I  
premoveu o aldeamento nos C am 
pos dos Goytacazes.

J 743 e 1745. —  A  convite da 
carta de 14 de setembro de 1743, 
quo remettera o senado da Cam a
ra cedèra gratuitamente terreno pa
ra abertura de novas ruas, que 
pa6sarani a denominar-se rua N o 
va de S. Bento e travessa de San 
ta Rita.

Aquartelára posteriormente va
rios regimentes nos prédios que 
possuia á rua Nova de S. Bento.

1808. —  Deu ao Real Erario a 
somma de 170.000 cruzados.

1808.— Quando desembarcou D. 
João VI, offereceu o serviço g r a 
tuito dos escravos para preparar 
decentemente o  paço, e fuo Con
vento se aboletaram muitos hospe
des mandados pelo rei, não sendo 
sufficientes os commodos do Mos
teiro, alugaram-se casas para os 
hospedes, à custa dos Religiosos.

1 8 2 2 .— Declarada a Indepencia 
alforriou 12 dos seus melhores es
cravos para assentarem praça, não 
esquivando se ás contribuições p e 
cuniárias, dando até 1.000 cruza
dos para a construcção da fragata 
«Nictheroy*, subscrevendo 20 ac
ções da marinha nacional, prepa
rando commodos para os estran
geiros que vieram ao serviço do 
império.

1824 a 1 8 3 1 .— Aquartelaram-se 
dous regimentos estrângplros, que 
mais tarde foram substituídos por 
nacionaes.

j 843-—  F ez  abrir ruas no ter
reno que medeiava entre a rua N o 
va de S. Bento •  travessa de S. 
R h * ,  que jpassaram a denominar- 
se aos Benedictinos e Municipal.

1 855:— Creou a6 aulas gratuitas 
que ainda continuam muito con
corridas, com tres cursos : prima' 
rio, secundário e superior ©u theo" 
log:ce. Tentou fundar uma facul
dade de theologia e desenvolver 
as matérias do curso secundari#, 
mas *o governo não accedera e 
antes guerreára o plano.

1 8 6 4 .—  Rebentando a guerra 
contra o Paraguay, conferiu liber
dade aos escrav#s, que julgados 
idoneos se quizessem alistar no 
serviço do exercito e da armada, 
consentindo que as autoridades ci
vis pudtssem persuadil-os a accei- 
tar as su^s propostas.

1866. A  3 de maio libertou o 
ventre das escravas.

1 8 7 1 — A  29 de setembro alfor
riou todos os escravos em numer# 
superior a 4.000.

*874.— Requereu ao governo li
cença para ceder as suas fazendas 
aos seus ex-escravos, constituindo- 
se forreiros, por insignificante pen
são. A petição jamais foi despachada.

O  império pagou tão relevantes 
serviços com a prohibição de ad- 
admittir noviços e com leis ten
dentes a fazerlhes desapparecer a 
propriedade rústica e urbana.

Felizmente a Republica garantiu 
a vida da ^instituição com o  art, 
72 § 3o da Constituição Federal, 
sendo tempo de complctar se so
mente do legislador com a aboli
ção do iniquo e extorsivo imposto 
addicionai, por não existirem mais 
corporações, denominadas outr'ora 
mão morta, isto é, com bens extra 
commercium, e sujeitas a amortiza, 
ção,sendo portanto corporações equi 
paradas á? demais associações civis 
com os prós e percalpos pela lei n. 
173  de 10 de setembro de 1893

A N X U N C I O S

ALTA PATENTE
DO

Glorioso exore ito  bras i le iro

O  chefe de saude do Estado do 
R io Grande do Sul, general D r.  
D iogo A lves  Fortuna, diz que con
sidera o E lix ir  de Nogueira, do 
pharmaceutico Silveira, como um 
excellente depurativo do sangue e 
sueperior aos que vêm do extran • 
geiro receitando-o diariamente. 
  (Firma reconhecida).

CASA A VENHA '
v e n d e  se u m a  explen*  

dida casa, muito bem  
localisada, de constru
cção solida e elegante,  
sendo um a das melho* 
res desta cidade.

P ara informações na  
rua Direita 55, com F. 
Cintra.

O mesmo intorma  
quem tem 3 : 000 * 000 
para dar a juros, com  
boa garantia.
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CO SI M U H A O F R E Q Ü E N T E
Acha-se á vencia nesta ty- 

pojjraphia por 2 0 0  réis o 
exemplar o opusculo do Rev- 
mo Padre Antonio Bueno de 
Cam argo sobre a commu- 
nhão freqüente. E ’ um livri- 
nho que todos os catholícos 
e devotos devem ter, a fim 
de conhecerem as grandes e 
estupendas vantagens da com- 
munhão freqüente e quoti
diana.

Sua Excia. Revdma. o Snr. 
A rceb  spo Metropolitano, d e
sejando promover o mais pos
sível a diffusAo desse livri- 
nhofc além de o approvar e 
recommendar, co n ce d e  a 
indulgência de io o  dias na 
forma costumada da Egreja 
ás pessoas que o lerem.Con
tem um capitulo sobre a v i
sita ao Santissimo Sacramen
to, a oração e a festa de 
Corpo de Deus, tudo isto 
como meio para augmentar 
nos fieis o amor a Jesus nes
te augusto Sacramento. Traz 
tambem orações para antes e 
depois da communl.ão ; de 
modo que os pobres que não 
podem gastar quatro ou cin 
co mil reis para comprar um 
manual onde se encontrem 
estas orações, com a insigni* 
ficante quantia de 200 reis 
têm um livrinho em que pó 
dem preparar-se para a coin- 
munháo e dar depois a ac 
ção de graças.

C o m  longa pra
tica, prepara a-  
lumnas para a es
cola normal elec* 
ciotheorica e p r a  
ticamente : fran-  
cez,inglez, italia
no.

Piano pelo m e -  
thodo do Conser-  
vatorio de S?áo 
Paulo.

T ra ti-se  a  ru a  da  
P a lm a , num ero 22

Havendo doi? meios para 0 tra
tamento da ayphihs das criancinhas, 
directo ou indirecto, devem as 
mãe-; de familia usar o  “ E lixir  de 
Nogueira'* do pharmaceutico chi- 
mico S I L V E I R A ,  com o fim de 
depurar seus filhos.

Os médicos mais illustres, como 

é facil verificar neste jornal, pe

los attestados, nSo querem outro 

depurativo do sangue, a não ser 

o “ Elixir de N ogueira" do phar- 
I maceutico * clvmico S I L V c T R A .

nr-oan.* '
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A L IM E N T O S A  j  Farinlia de Bananas
' O  m e lh o r  p a r a  a s  c r i a n ç a s  e 

A L I M E N T O  V E G E T A L  p e s s o a s  d e b i l i t a d a s

Encontra-se a venda no arm azém  de Antonio Guilherm e de Alm eida  

R U A  D E  S A N T A  H I T A  I V .  A __

A UNIÃO PAULISTA
S É D K  : S. P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  76  —  C A I 2Ê A ,  7 7 7  
Distribue m ensalm ente um premio e m  pred ioou  

em dinheiro até ioooo$ooo.
Ü M  P R E o S I O  EAI D IW H E IR Q  A T É  2 *0 Q$ 0 0 0

Cinco bonificações de U20S000
“  A U X I Ã O  P A U U S T A “ é u m a  S o c i e d a d e  

m u l n a l i t a  q u e  lern p o r  fim, e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  um  CA* 
P I T A L  ou  u m a  C A S A  d e  m o r a d ia  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  d e  c in c o  m il  re is  m e iv  
s a l m e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a u m  s o r t e io  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s e m p r e  110 d ia  15  d e  c a d a  m e z ,  ou  na vespera^ q u a n d o  o  dia  
15  d e  c a d a  m e z ,  ou  n a  v e s p e r a  q u a n d o  o d ia  15  fôr  fer iad o .^  

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o  s o r t e io s  e q u e  n ã o  
fo r e m  s o r t e a d o s ,  **A  U N I A O  P A U E I S T A “  resti* 
t u ir á  a  im p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  d e  5 °|o q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n n u a lm e n t e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v id a  m o d e s to  q u e  se  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
fo rem  s o r t e a d o s .  .

E m  c a s o  d e  f a l l e c im e n t o  do m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i 
r o s  o p t a r ã o  : ou  pela  r e s t i t u i ç ã o  in t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e s s a  d a ta ,  o u  p e la  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  apo* 
lice, v a l i d a d a  em  n o m e  d e  u m  d ’e l lc s ,  c o m  t o d o s  o s  d ir e i t o s  
a  e l la  i n h e r e u t e s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e n t e  t o 
d a s  a s  m e n s a l id a d e s  d e  um  a n n o  te rá  d ir e i to  a o  d e s c o n t o  d e  10  °i0.

C o m o  s e  v ê  o  m u t u a l i s t a  d s 6é U J V X A . O  P A U E I S *  
' J T A 66 em  c a s o  n e n h u m ,  in d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e 
rá  a s  q u a n t i a s  q u e  i f e l l a  e m p r e g a r .  S ó  a s  p e r d e r á  q u a n d o  deli* j 
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l id a d e s .  1 

I n s c r e v e i  v o s ,  pois, a s s im  c o m o  os  v o s s o s  í i l l io s ,  11 " U N I A O  
P A U L I S T A ,1 q u e  n ã o  v o s  a r r e p e n d e r e is .

Presidente  D r .  A d o l p h o  B o t e l h o  d e  A b r e u  S a m p a i o  
Director Ju rid ico  eSecretario  L)r. E s t e v a m  A de O l i v e i r a  
T/iesonreiro D r .  J o s é  V ir g í l io  M a lta  C a r d o s o  

P e ç a m  p r o s p e c to s  © e s e la tó p c im c n to s  a o  Aqeiil©

G t y i z y i í i o  c 6 z a n d ã o  Y A i r

n O
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U N I Ã O  M U T U A
C O M F A C i í I I A  C O R S T R U C T O R A  

E  D E  C R E D I T O  P O P U L A R

Bál3

ircj

Esta companhia, que maiores garantia olíere* 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

T R E 8  9 E R 1E 9  DE P E C Ú L IO S ,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da Loteria  da 
Capital Federal do  dia 10 de cada mez, ou da vespe
ra, quando esse dia seja dom ingo ou feriado ;

T rez  prêmios cm dinheiro, Jc io:ooo.$ooo
T re z  » » » » 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário io^ooo de joia 

e 5$ ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

X 0 C 0 X

Uma S E R I E  C U M U L A T I V A ,  distribuin
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando e s
te seja domingo ou ieriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » > 2oo$ooo

» » > » > 1oo$ooo

P a r a  inscripçôcs e maiores in
formações, com o agente nesta  
cidade.

F .  C I N T R A

R u j  D L e i l a . í)0 C A S A  E C G L E T 1 C A

C J3 l r i

C I N T R A
Trata de d papeis de casamen* 

tos c iv il e religioso. Inventá
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti
ção publica.

Incutnbe-se da compra • ven
da de iuunoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 46; 011 Direira, 27 .=  

Y T Ú

A s  mães de familia pevem d.ir 
a Lombrigueira do Pharmaceuti
co Chimico S.lveira, a seus filhos 

para livrai os das terríveis lombrigas

T em  seu attestado na voz do 

povo o grande depurativo do sangue 

«Elixir de Nogueira», do phar

maceutico S I L V E I R A .
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F i s t u l a s ,  f e r id a s  d e  m a u  c a 
r a c te r ,  c u r a  r a p id a  c o m  o  p o 
d e r o s o  d e p u r a t i v o  « E liv ir  de 
N o g u e ir a » .  V e n d e - s e  e m  to d a s  
a s  p h a r m a c ia s .
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A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S 5 E S

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  a s s o c i a r  s e  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  d e  l :2 o o $ o o o  o u  l : 8o o $ o o n  n o  m á x i m o  de* 
p o is d e  l o  o u  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ o o o  ou  2$5 o o  P o r  m e z
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F O L H E T I M  ( 7)

A Herança
NÃO JURARÁS EM VÃO PELO

S a n t o  N o m e  d e  D e u s  

VII
A c a b a v a m  d e  s o a r  a s  b a d a 

la d a s  do  m eio -d ia .
A ’ p o rta  d o  p a la e io  d a  j u s t i ç a  

e s t a v a  a p i n h a d a  m u i t a  g e n t e  
p a r a  v e r  o r e s u l t a d o  do  p r o c e s 
s o  q u e , q u e  a  s o b r in h a  d a  d e -  
f u n c t a  s e n h o r a  L o r i n  f iz e r a  
i n s t a u r a r  c o n t r a  o s u p p o s t o  
h e r d e ir o ,  seu  p r im o .

T a n t u  a d e fu n c t a ,  c o m o  o s  
l i t ig a n t e s ,  e r a m  c o n h e c i d o s  11a 
c id a d e  ; e t o d o s  se  i n t e r e s s a v a m  
p e l a  p o b r e  L u iz a ,  p o r q u e  c o 
n h e c ia m  o  v iv e r  d e s r e g r a d o  d e  
A lfr e d o .

O s  d e p o im e n t o s  d e  M a r ia n n a ,  
q u e  j u r o u  c o m o  t e s t e m u n h a ,  
fo r am  c o n t e s t a d o s  p o r  A lfr e d o ,  
p o r  n e g a t i v a s  t ã o  c h e i a s  de 
im rlicia, c o m o  d e  s o c e g o  e san* 
g-ue f r i o :  q u a l i f ic o u  d e  fa ls o  o 
d e p o im e n t o  da  c r ia d a ,  a q u a l  
o  a cc u b fiv a  d e  h a v e i  t i r a d o  a 
L u iz a  a  fo r tu n a  q u e  s u a  tia lh e  
d e s t in a v a ,  e a f t ín n a v a  le i  v is lo  
e m  p o d e r  d e l lc  o c o fr e  q u e  a 
c o n t i n h a .  T a m b e m  d i s s e q u e  o 
m e s m o  o b s e r v a r a  a  o u t r a  c r i a 
da, m a s  e s ta  n ã o  c o m p a r e c e u

em  j u i z o ,  p o r q u e  h a v i a  d e s a p -  
p a r e c id o ,  s e m  d u v i d a  p o r  o r 
d e m  d e  A l f r e d o .  P o r t a n t o  as  
d e c l a r a ç õ e s  u e  M a r ia n n a  d e  
n a d a  v a le r a m .

O s  j u i z e s  f ic a r a m  p e r p le x o s  
p o r  a lg u m  te m p o  : a t é  q u e  o 
p r e s id e n t e  d is s e  c o m  r o s t o  s e 
v e r o  e v o z  p a u s a d a  :

—  L u z  a lg u m a  b r i lh a ,  q u e  
e s c la r e ç a  e s t e  m y s t e r io ,  e p o r  
ta n t o  o I r ib u n a i  vê  se  o b r i g a d o  
a a p p e l la r  p a r a  a  c o n s c i ê n c i a  
d o s  l i t ig a n t e s .  D e u s  q u e  v ê  s u a s  
a lm a s ,  o s  j u l g a r á .

U m  ra io  d e  m a lv a d a  a le g r ia  
i I lu m in o u  a s  f e iç õ e s  d e  A l f r e d o  : 
e n t r e t a n t o  L u i z a ,  c h e ia  d e  a b a 
t im e n t o ,  c u r v a v a  a c u b e ç a ,  p o r  
c o n h e c e r  q u e  n a d a  p o d ia  e s 
p e ra r  d a  c o n s c iê n c ia  d e  A l f r e d o .

—  M a r ia n n a  V e t d e a u ,  j u r a i s  
p e lo  s a n t o  n o m e  d e  D e u s  ter  
d i t o  a  v e r d a d e  V

—  Jut o, r e s p o n d e u  M a r ia n n a ,  
c o m  v o z  tr is te .

—  J u r a i s  te r  v is t o  n a s  m ã o s  
d e  A l f r e d o  M a u z e r  o  c o f r e  q u e  
c o n t i n h a  á  r iq u e z a  d a  d e f u n c t a  
P e t r o n i lh a  L o r in  ?

—  J u r o ,  r e p e t iu  M a r ia n n a ,  
c o m ' m a i o r  a b a t i m e n t o ,  p o r q u e  
v ia  tu d o  p e rd id o .

—  A p p r o x i m a i - v o s ,  A l f r e d o  
M a u z e r ,  d is s e  o  p r e s id e n t e ,  d i 
r ig in d o - s e  a o  i m p o s t o r ,  c o m

1 t o s l o  s e v e r o  : j u r a i s  n ã o  ter

r e c e b id o  e n c a r g o  a lg u m  d a  v o s 
sa  d e f u n c t a  t ia  ?

—  J u r o ,  c o n t e s t o u  A l f r e d o  
c o m  v o z  firm e.

—  J u r a i s  q u e  v o s s a  t ia ,  n a  
v e s p e r a  d e  s u a  m o rte ,  v o s  fe z  
d o a ç ã o  d e  t o d o s  o s  s e u s  b e n s  V 
J u r a i s  pe lo  s tm to  n o m e  dc D e u s?

P e l o  n o m e  d e  D e u s  o  j u r o ,  
r e s p o n d e u  o s a c r í le g o ,  c o m  á 
v o z  um  p o u c o  t r e m u la ,  o  q u e  
n ã o  e s c a p o u  a p e n e t r a ç ã o  d o s  
m a g is t r a d o s .

E s t e s  t o r n a r a m  a f ic a r  i n d e 
c i s o s ,  e  L u i z a  d e i x o u  escapai* 
um  d o l o i o s o  s u s p ir o .

F i n a l m e n t e  o s  / u iz e s  l e v a n 
ta r a m - s e ,  e 0 m a is  p r o f u n d o  
s i l e n c io  f ic o u  r e i n a n d o  no a u 
d itó r io .

—  A l f r e d o  M a u z e r  d is s e  o 
p r e s id e n t e  f ic a is  a b s o lv id o ,  p o is  
n ã o  a p p a r e c e  c o n t r a  v ó s  n e n h u 
m a  p r o v a  l e g a l ; se  p o r é m , fo s -  
te s  p e r ju r o ,  q u e  D e u s  v o s  p e ç a  
c o n t a s  ! R e t i r a i - v o s .

A l f r e d o ,  q u e  r e c o b r a r a  a  s u a  
a u d a c i a ,  fe z  u m a  c o r t e z ia ,  e ia 
s a h i u d o  d o  t r ib u n a l  ; r e t r o c e 
d e u ,  p o r é m , c o m o  ferido, d e  um  
ra io ,  v e n d o  u m  c a v a l h e i r o  a n 
c iã o ,  v e s t id o  d e  p r e t o ,  e q u e  

' l e v a v a  na m ã o  u m  p a p e l  q u e  
a g i t a v a  p o r  c im a  d a  c a b e ç a

—  P e ç o  p a r a  s e r  o u v i d o ,  se- 
' u h o r e s  m a g is t r a d o s ,  d i s s e  o 
j a n c iã o ,  au^es d e  d a r d e s  a v o s s a

s e n t e n ç a  d e v e i s  to m a r  c o n h e c i 
m e n t o  ; e d e p o z  s o b r e  a  m e s a  
ul“  p a p e l  f e c h a d o  c o m  la c r e  
preto .

O  p r e s id e n t e  a b r i  11-0 c  lesi 
em  v o z  u lta  e s o n o r a  :

« E u , P e t r o n i l h a  L o r i n ,  s u r -  
p r e h e n d i d a  pe la  m o r te ,  d e c la r o  
q u e  h a  um  i n s t a n t e ,  a b a t i d a  
p e la  u l t i m a  a g o n ia ,  e  v e n d o -m e  
a b a n d o n a d a  pela in g r a t i d ã o  de 
A l f r e d o  M a u z e r ,  q u e  c o m p r o u  
a s  m i n h a s  c r i a d a s  p a r a  rae d e i 
x a r e m  só, e o u v i n d o  p a sso s-  
n ã o  p o d e n d o  p o r  c a u s a  da m i
n h a  c e g u e i r a ,  c o n h e c e r  n p e sso a  

, q u e  se  a p p r o x i m a v a ,  lh e  pedi 
q u e m  q u e r  q u e  fo sse ,  q u e  p e 
g a s s e  n a s  m i n h a s  r iq u e z a s  e n 
c e r r a d a s  e m  u m  c o fre ,  q u e  e s 
t a v a  e m  u m  a r m a i i o  s e c r e t o ,  
c u ja  c h a v e  lh e  d e i ,  e q u e  a s  
e n t r e g a s s e  á  m in h a  q u e r id a  so  
b r i n h a  L u iz a  S e n a i v i l l e ,  a  q u e m  
i n j u s t a m e n t e  a b a n d o n e i  lo g o  
q u e  c a s o u .  D e c la r o  t a m b e m  que, 
o u v i n d o  u m a  e x c l a m a ç ã o  d e  
a le g r ia  d« q u e m  m e  r e c e b ia  o 
m eu  e n c a r g o ,  r e c o n h e c i  A l f r e d o  
M a u z e r ,  c a u s a  d e  t o d a s  a s  m i
n h a s  d e s g r a ç a s  ; e ,  r e c e ia n d o  
q u e  se  a p o d e r a s s e  da  m in h a  
h e r a n ç a ,  q u e  eu  d e s t in a v a  a 
L u i z a ,  fiz c h a m a r  u m  ta b e l l iã o  
p a r a  l a v r a r  a  p r e s e n t e ,  q u e  
q u e r o  q u e  s i r v a  d e  d e c l a r a ç ã o  
e t e s t a m e n t o ,  u u e  c o m  o d ito

ta b e l l iã o  e t e s t e m u n h a s  a b a i x o  
a s s i g n a d a s  f irm o  em  B o r d é o s ,  
á  10 d e  M a io  d© 18 L 2.»

P o r  b a i x o  d a  d a ta  via*se em  
le t t r a  m u i t o  g o r d a  e d e s ig u a l  
a  a s s i g n a t u r a  fe ita  p o r  m ã o  
v a e i l la n t e .  D e p o is  v i a - s e  a a s 
s i g n a t u r a  do ta b e l l iã o  e d a s  
t e s t e m u n h a s .

—  S e n h o r e s  m a g is t r a d o s ,  e x 
c la m o u  A l f r e d o ,  j u r o  n ã o  ter  
v i s t o  o c o ‘ re, a  q u e  se  re fe re  
0 d o c u m e n t o  q u e  a c a b a m  de 
lê  r.

—  E eu  j u r o  q u e  0 t e n d e s  
e s c o n d i d o  em  u m  p a te o  in t e r io r  
d a  v o s s a  c a s a ,  e x c l a m o u  u m a  
m u lh e r  q u e  a c a b a v a  d e  e n tr a r .

A l f r e d o ,  o u v m d o - a ,  f icou  a f -  
f l ic to  e c o n f u n d id o .  E r a  a  c o m 
p a n h e ir a  d e  M a r ia n n a ,  q u e ,  
p u n g id u  p e lo s  r e m o r s o s ,  se  a- 
p r a s e n t a v a  a o s  j u i z e s  para  co n -  
fu d ir  o p e r ju r ô .

—  0  t r ib u n a l  p ó d e  c o n v e n 
c e r - s e  d a s  v e r a c id a d e  d a s  m i 
n h a s  p a la v r a s ,  c o n t i n u o u  a 
c r ia d a ,  m a n d a n d o  p r o c u r a r  no 
s i t io  (jue e u  in d ic a r .

O s  m a g i s t r a d o s  o r d e n a r a m  
q u e  u m  e s c r i v ã o  e q u a t r o  o f -  
f ic ia e s  fo s s e m  d a r  b u s c a  á  c a s a  
d e  A l f r e d o .  S e g u i u  o s  a a n t i g a  
c r ia d a  d a  v iu v a  L o r in .

M eia  h o r a  d e p o is ,  v o l t a r a m  o 
e s c r i v ã o  e o s  o f f ic ia e s ,  q u e  t r a 
z ia m  um  c o fr e .  ( Continua)


